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Desamortisação 
II 


A proposta governamental que agora 
anda cubuiettida aos debates do parlamento e 
um de cujos fins é inverter a propriedade das 
confrarias, irmandades, misericordias, cama- 
ras municipaes e juntas de parochia, merece 
bem que o paiz a tome na devida considera- 

ão, e que todos a apreciem franca e despreoc- 

cupadamente. 
"- Nem se deve olhal-a em mais do que vale 
pelo lado economico e financeiro, nem con- 
fundil-a com invasões do poder temporal con- 
tra o ecclesiastico. Póde a ignorancia ou a 
má intenção lucrar com isto, mas não o debate 
placido. 

Intendemos que as diversas corporações a 
que nos referimos devem estimar a reforma; 
porque a boa administração lucra com ella. 
Todos sabem que o fim de qualquer dessas 
instituições não é ter bens rusticos ou urba- 
nos, mas sim fazer bem ao proximo, e prati- 
car,em honra dos que as fundaram ou contri- 
buem para ellas, a virtude da caridado. Fim 
santo, fim nobre, fim evangelico, mas que por 
isso mesmo deve conservar-se á sua digna al- 
tura,e não descer a incorporar-se com a male- 
volencia, ou com a timidez exaggerada. 

O conseguimento d'esses fins não o turba 
a lei, não o contraria; antes o auxilia, porque 
facilita a administração d'ellas; nem é preciso 
largo discursar para fazer evidente que custa 
muito mais a gerir bens rusticos'e urbanos, 
receber fóros, reparar edificios, fazer arren- 
damentos, do que ir buscar ás repartições res- 
pectivas os dividendos ou juros semestraes de 
papeis de credito. 

N'este ponto, não sabemos como possa im- 
pugnar-se a vantagem, a não ser em nome de 
- uma opposição systematica. 

"Pelo que toca ás relações do ecclesiastico 
e do civil, relações tão melindrosas, e tão de- 
licadas, lembraremos que o Estado, manten- 
do completamente a ideia que as corporações 
' representam, sómente vai tocar na fórma, por 
utilidade d'essa mesma ideia, a qual se conci- 
lia com o bem geral. Ora, se taes institutos ne- 
cessitaram tanto do antigo Estado para se en- 
grandecerem e prosperarem; se foi um regi- 
men que já lá vai, que muitas vezes dotou lar- 
gamente essas casas de beneficencia e pieda- 
de; se o que parecia commum passou a; ter, 
por vontade regia, certa e determinada appli- 
cação; se esta parte dos rendimentos é ainda 
hoje recebida, porque não hão-de essas corpo- 
“rações aceeitar benignamente a ingerencia do 
Estado ao menos n'uma parte em que se trata 
onte d'uma fórma da propriedade, e não. 
da essencia d'ella? o ve REG] 
Não comprehendemos bem este facto, por 
os parecer que revela contradicção notavel 
“entre a theoria que legalisa uma fórma. de in- 
* gerencia, ea que impugna outra fórma. 

Mas já n'outro artigo dissemos que não ti- 
nhamos por conveniente forçar à inversão em 
inscripções, quando ha outros papeis de 
credito que apresentam suficiente garantia, 
e por isso mereciam ser irmâmente accei- 
tes. Dia é 
- Jão snr. ministro da fazenda explicou bem 
que havia diferença evidente entre o curso 
forçado e esta inversão; o curso forçado vem 
obrigar a receber por muito o que vale pouco, 
e entra d'este modo em contractos publicos e 
particulares com desbagado despotismo. E'o 
roubo em nome da lei, é o escandalo da moe- 
da falsa praticado pelo poder publico. Esta 
inversão, porém,não passa d'uma compra obri- 
- gatoria pelo valor do mercado, o que, de cer- 
to, differe muito. 

Mas apesar da clara disparidade, observe- 
se que não ha rasoavel motivo para obrigar a 
compra; em quanto que dividindo os capitaes 
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Eu via nos olhos do snr. Goulden quan- 
to elle estava contente por fazer que a velha 
désse á lingua. Mas Anna Maria parece que 
tinha mais que fazer. . | 
+ — Ai, snr. Goulden, hoje não posso, dis- 

“e ella; tenho mais onde ir. Estão á minha 
espera a tia Evig, Gaspar Rosenkranz e 
Jacob Heilig. E tambem tenho de ir ainda 
a S. Quirino hoje de tarde. Só entrei para 
lhe dizer que o relogio de Dosenheim não re- 
gula, e que é preciso lá ir. 

— Ora adeus, adeus! Demore-se um 
instante. 

— Nada, nada, não posso. Acredite que 
ginto muito, snr. Goulden, mas tenho de aca- 
bar o meu giro. e — PA 
«> Já tinha pegado na sua trouxa, eo sor. 
“Groulden parecia pouco satisfeito, quando Ca- 
tharina, pondo na meza um grande prato 
com couves, disse: | | 
so — Que é isso! pois quer ir embora, snr.* 
Maria Anna? Deixe se d'isso. Olhe que já aqui 
está o seu prato. | 

Então ella, voltando a cabeça, viu a gran- 


de sopeira fumegante, e as couves que va- 


poravam um cheiro delicioso. Tr” 
— Ai, tenho muita pressa. - 


ef 


— (Qual pressa! vcm tem boas pornas,. 


“respondeu Catharina piscando um olho ao sur, 
“Goulden. Eno | 
 '— Lá por isso, louvado Deus, as pernas 
“ainda se mexem bem. 
- -— Pois então assente-se, e faça bem à 
“barriga para ter forças. Olhe que isto de an- 
“dar sempre não é das melhores cousas. 

“— — E verdade, sur.” Bertha; são bem 
“amargados os trinta soldos que ganho, isso 
. são | I e ç , 

"+ Eu cheguei-lho uma cadeira paraa meza e 

disse-lhe: | | 

— Assento-se, sar.* Maria Anna, e dô cá 

- O geu pau, | 


por variados titulos se dividia tambem o 
FISCO. 
De feito, te uma grande fortuna está 
sujeita a uma aÓ fórma de negocio, é igual 
o risco de toda ella; mas se foi repartida 
por diversos estabelecimentos, é natural que 
nunca venha a perigar toda; as pisnaa 
des são em' favor da segurança d'este ultimo 
emprego de capitães. 

- Applicando esta regra ao caso presente, 
fica impugnada n'um ponto a proposta gover- 
namental. | 
- Ainda por outro lado achamos desvanta- 
joso. 

A compra obrigatoria de incripções levan- 
ta artificislmente o preço d'ellas, porque au- 
gmenta a procura; ou conserva o mesmo pre-' 
go, havendo novo emprestimo; ou concorre 
para que não desça, no caso de novas emissões 
excederem a procura livre. De todo o modo 
este desvio forçado de capitaes, se nos não en- 
ganamos, influe sobre as outras fórmas d'elle, 
ao menos temporiamente. Póde dizer-se que 
ha compensação inteira, porque as inscripções 
são credito sobre nós todos, e a melhoria d'elle 
a todos importa e aproveita. Mas como esta 
questão prende com a do imposto, pois é por 
elle que mantemos o credito; e como a liber- 
dade dos mercados vale mais do que as irregu- 
laridades da contribuição, por isso preferimos 
a distribuição liberrima dos capjtaes. Assim 
ainda por este lado nos parece pouco acceita- 
vel a doutrina governamental. 

Um orador notavel, e poeta eminente, o 
snr. Mendes Leal, pronunciou sobre esta ques- 
tão um excellente discurso ; mas no ponto al- 
ludido nos achamos adversarios do nobre ex- 
ministro da marinha. Disse s. exc.*: 

«Diz-se que seria para desejar uma desa- 
mortisação mais completa. Ha quem entenda 
por mais liberal que, vendidos os bens de que 
se trata, possa o producto de tal venda ser ap- 
plicado pelas respectivas corporações a com- 
prar quaesquer valores ou titulos, ou a empre- 
gal-o em qualquer maneira de grangeio. 

<A isto se chama liberdade da propriedade, 
suppondo sempre que ha plena propriedade 
onde eu não vejo mais do que deposito e usu- 
fructo. ; 

«E os direitos,que n'este caso tem o estado, 
onde ficam ? E os seus deveres como se exer- 
cem ? À 

«Mais. Se ha perigos, e perigos reconheci- 
dos, no modo actual de gerencia, permittido 
que seja a estas corporações, ou ás suas ad- 
ministrações, collecticias, successivas e even- 
tuaes,o poderem adquirir quaesquer acções de 
companhias, quaesquer quinhões de emprezas, 
não só teremos essas administrações mescla- 
das em variados e complicados interesses que 
tornarão a sua gerencia mais ardua de que 
nunca, e ainda mais dificilmente fiscalisavel, 
mas sem à menor duvida arriscaremos a todos 
os accidentes, sem a garantia do interesse pu- 
blico, nem sequer a do interesse proprio, a do- 
tação d'aquellas corporações. Por parte do 
Estado, impossibilidade da fiscalisação ; por 
parte das corporações nenhuma segurança. 
Eis qual será oobvio resultado d'esta supposta 
liberdade. | 

«E que bons principios economicos indicam 
ou permittem que os administradores de esta- 
belecimentos pios passem a ser activamente 
industrises, fabricantes, emprezarios ? Como 
poderão elles conciliar o que tem tão diversas 
indoles ?» ; | 

Seja-nos permittido dizer que ha n'isto ma 
cula de confusão. | 

Quando se adopta uma idea, procuram-se 
meios de pôl-a em pratica; e no caso sujeito 
seria fácil remediar os defeitos que se notam. 

E' claro que podia o Estado regular essa 
compra, q admittir sómente os titulos de cm- 
prezas que tivessem no passado a melhor 
garantia futura, Demais, a inspecção ficava 
sendo a mesms; e as mesmas corporações ti- 
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— Pois então ficarei um pouco; mas não 
póde ser muito tempo. E” só metter um bocado 
de qualquer cousa á boca, e sahir logo. 

— Pois seja assim, Maria Anna, disse 
o sur. Gouldon; não queremos demoral-a 
muito. p 

Cada um tinha tomado o seu lugar, o 
snr. Croulden já servia a sopa, Catharina 
olhava para mim sorrindo, e eu dizia com- 
migo: 

— Às mulheres são mais finas do que nós. 

E estava satisfeitissimo. Que melhor po- 
de um homem desejar do que ter uma mu- 
lher esperta ? E' um verdadeiro thesouro, e 
tenho visto muitas vezes que são felizes os 
homens que se deixam guiar por mulheres 
assim. 

E' claro que assentada à mesa, ao pé de 
um bom fogão, em lugar de andar por fora 
com os pés na lama, e o vento Írio de no- 
vembro a assobiar nas saias, Anna Maria 
já não se lembrava de ir embora. Era uma boa 
creatura que, já com os seus sessenta e cinco, 
ainda sustentava duas creanças de um filho 
que lhe tinha morrido ha annos. É para quem 
corre Seca e Meca n'aquella idade, e anda ao 
vento, á chuva 6 á neve, e dorme em palha nos 
curraes e palheiros, e não come na maior par- 
te do tempo senão batatas, e nem sempre 
tantas como a barriga pede, não é para en- 
geitar uma boa pratada de sopa bem quente, 
um bom bocado de toncinho com bellas cou- 
ves, e dous ou tres copos de vinho que aque- 
cem o sangue. É” preciso ver as cousas como 
ellas são: a vida dessa pobre gente é mui- 
to triste, e quem cuidar o contrario, faça-se 
moço de recados, 

Emfim Anna Maria comprehendia a dif- 
ferença que havia de estar á mesa a andar pe- 
las estradas. Desunhava-se a comer, e conta- 
va com a melhor vontade tudo o que lhe tinha 
chegado ao conhecimento no seu ultimo 
giro. dad id 
estas procissões e penitencias que temos vis- 
to ainda não são nada; é preciso que vão em 
augmento de dia em dia. Saberão quo va- 
mos ter aqui missionarios, como em outro tem- 
po entro os solvagens, para nos converterem, 
e que veem por ordem do enr. Forbin-Janson 
e do snr. do Rauzan, porque a corrupção 
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Agora tudo vai bem, dizia ella. Todas. 
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nham a segurança igual á de todos os capita- 
listas que empregam fundos em emprezas in- 
dustriaes ou de credito. Assim não compre- 
hendemos porque se diz: «Por parte do esta- 
do, impossibilidade de fiscalisação ; por parte 
das corporações, nenhuma segurança.» 

Tambem é evidente que os gerentes de es- 
tabelecimentos de piedade ou beneficencia não 
pasgayam a industriaes, emprezarios, ou fa- 

ricantes por esses institutos possuirem acções 
de companhias. As sociedades anonymas teem 
como um de seus fins attrahir pequenos ou 
grandes capitaes sem exigir dos possuidores a 
sciencia necessaria para os gerir. Assim, um 
homem que não saiba nada da fiação de lans 
e de algodão, e de abertura de canaes, póde 
tirar vultosos lucros de tudo isso, entregando 
importantes capitaes aos respectivos adminis - 
tradores. Isto basta, crêmos nós, para rebater 
a objecção, e desfazer a duvida. 

Tambem a fiscalisação não seria difficil, 
embora não fosse tão facil como a da rece- 
pção de juros d'uma só especie, 

Parece-nos que ha ainda outro bem na am- 
plitude que pedimos. Se os institutos possui- 
rem diversos titulos, quando houver proba- 
bilidades de lucro em mudar para outros os 
capitaes empregados, os governos authorisa- 
rão essa troca; mas se tiverem só inscripções, 
é natural que o Estado difficulte nova conver- 
são. Receiará uma baixa, e estimará que não 
venham novos offerentes ao mercado, porque 
o seu empenho é fomentar a procura de papeis 
de credito publico. Não é forçada a conse- 
quencia que tiramos ; antes nos parece extre- 
mamente acceitavel. 

O governo, e a confiança no thesouro não 
perderiam nada em facultar o emprego dos 
capitaes dentro de certa esphera. Admittimos 
a fiscalisação, a inspecção, a mais accurada 
vigilancia; mas, desejamos que se não exag- 
gere até ao ponto de os fiscaes e os vigilantes 
dizerem aos fiscalisados e vigiados que são 
obrigados a ser seus credores. Por este lado a 
medida nos parece repugnante. Folgariamos 
de que os administradores dirigissem para ahi 
parte dos fundos ; mas entre um desejo e uma 
imposição ha uma distancia bem definida, e 
assaz essencial, 


Revista da politica exterma 


Na camara dos lords de Inglaterra venti- 
lou-se no dia 20 a questão da defeza eventual 
do Canadá. Lord Gray enumerou as medidas 
projectadas pelo governo britannico, assim co- 
mo pela colonia,que, em caso de necessidade, 
poria em armas oitenta mil milicianos ; e lord 
Granville declarou que visto fazerem os cana- 
dianos tudo o que está em seu poder para as- 
segurarem a sua defeza, à Inglaterra corria 
a obrigação de os auxiliar tanto quanto lh'o 
permittissem as suas forços. Vê se, pois, que 
se trata de preparar as cousas na Gran-Bre- 
tanha para as eventualidades que possam sur- 
gir do acabamento da guerra nos Estados- 
Unidos, é é um caso em que a Inglaterra de 
certo não sustentará o principio de não inter- 
venção, porque o mal entrar-lhe ha por casa. 

— Na Allemanha todos os Estados peque- 
nos e medios tratam de ligar-se solidamente 
pela creação de um poder executivo mais for- 
te, por uma representação parlamentar com- 
mum, e, por conseguinte, por uma legislação 
commum em muitos pontos. Um dos artigos 
do acto federal permitte aos membros da con- 
federação a formação de qualquer alliança que 
não comprometta a segurança de Estados fe- 
deraes particulares, e o ministro de Estado da 
Saxonia enviou a todos os gevernos,cuja coo- 
peração lhe pareceu indispensavel para o bom 
successo da obra, uma memoria que contém 
os principios de uma organisação que abranja 
todos os Estados medios e pequenos da Alle; 
manha. Parece que as respostas não fora 
Ci aaa 
do seculo era muito grande. E os conventos 
vão ser levantados em toda a parte, e vão 
ser estabelecidas outra vez as barreiras nas 
estradas como era antes da rebellião de vinte 
e cinco annos. E quando os peregrinos che- 
garem á porta dos conventos, basta bater por- 
que logo lhes abrirão as portas; 0 irmão ser. 
vente virá trazer-lhes a escudella de sopa 
bem gorda, com carne nos dias ordinarios, é 
o caldo de unto e peixe nas sextas feiras e 
sabbados, e em todos os dias de quaresma. — 
Desta maneira crescerá a devoção, e todos 
quererão ser peregrinos. Mas as religiosas 
de Bischofsheim disseram que os antigos ro- 
meiros de pais a filhos, como nós, serão os 
unicos a quem serão permittidas as romagens, 
porque é preciso que cada um seja o que é; 
os campinos são para trabalhar nas terras e 
os fidalgos hão de tornar a haver os seus cas- 
tellos para governarem. Eu ouvi estas cou- 
sas com os meus ouvidos, mesmo da boca 
das freiras, que vão receber outra vez as suas 
dotações, porque já vieram do desterro, e é 
preciso restituir-lhes as dotações para trata- 
rem de levantar de novo a igreja. Isto é a 
pura verdade. Ai, meu Deus, o que mais de- 
sejo é que isso se faça em quanto sou viva. Ha 
já muito tempo que jejúo e as minhas netinhas 
tambem. Hei de leval-as commigo e ensinar- 


lhes as orações, e terei a consolação de lhes' 


deixar um bom modo de vida quando eu 
morrer. 

“Ouvindo-a contar essas cousas contrarias 
ao bom senso, estavamos muito commovidos, 
porque ella chorava de enternecimento pare- 
cendo-lhe que já via as netas a mendigarem 
pelas portas dos conventos, o o irmão serven- 
te a trazer-lhes o caldo. 

— E tambem saberão, disse ella mais, que 
o sor. de Rauzan e o reverendo padre Tarin 
querem que sejam levantados os castellos, quo 
se entreguem os bosques, os prados, os cam- 
pos aos nobres, e que se encham de agua to- 
dos os lagos provisoriamente, porque todos 
os lagos são dos reverendos padres, que não 
teem tempo para lavrar, nem semear nem 
colher; é preciso-que tudo so faça para elles. 

— Mas diga-me cá, Maria Anna, per- 
guntava o sor. Goulden, o que você nos con- 


ta é a pura verdade? Custa-me a crer que 


nos possa ainda vir tanta felicidade. 
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bem como as publicações litterarias. 


Os enrs. assignantes gozam 25 p. c. de beneficio, 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, sro, 
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desfavoraveis, mas que esses governos deixa-| populações musulmanas e nómadas das suas 

ram as negociações ulteriores para depois de| provincias da Ásia, não lhe ha-de dar pouco 

resolvida a questão dos ducados. em que entender. é 
A'cerca d'esta questão dos ducados falla — Assegura-se que o governo francez re- 


a «Imprensa» de Vienna de uma nota do con- | cebeu do Mexico participações do general Ba- 


de Russell ao gabinete austriaco, na qual é | zaine que dizem que o Norte dos Estados-Uni- 
expressa pelo conde a opinião de que a sorte | dos favorece abertamente Juarez e 08 seus 
do Schleswig-Holstein não póde ser legalmen- generaes, mandando armas e munições para a 
te resolvida sem a cooperação da Dieta ger- | cidade de Oajaca, que o juarista Porfirio Dias 
manica, e que por outro qualquer meio pode- | defende e os francezes teemjcercada. As ulti 
riam surgir da questão graves complicações | mas noticias do Mexico, que são de 11 deja- 
europêas. Se é verdade o que diz a mesma fo- | neiro, dizem que se esperava de dia para dia 
lba, a Austria respondeu assegurando que es- | a nova do assalto d'aquella cidade, e que esta- 
tava determinada a fazer respeitar as leis fe- | vam tomadas todas as medidas para ser corta- 
deraes. da a retirada ao general dissidente. | 

O caso é que ainda nem se sonha como] Mas ao mesmo tempo que os france- 
será resolvida a questão dos ducados, que ha | zesteem encurraladas em Oajaca as reliquias 
tanto tempo pedem debalde a sua indepen- | do exercito rebelde, surge em [Toluca e nos 
dencia e um soberano que os governe, e por | arredores de Puebla novo inimigo, cuja voz 
muito favor concordaram a Austria e a Prussia | de guerra é: «Vivala religion y los fueros!» 
em lhes darem uma bandeira particular, de | E” o partido clerical que responde com polvo- 
que poderão fazer uso mesmo no caso de incor- | ra á carta do imperador Maximiliano. Parece, 
poração a qualquer potencia. Já não é pouco. | porém, que não é cousa de gravidade esta ma 

Na Austria trata-se um pouco de econo- | nisfestação da intolerancia religiosa. 


mias nas despezas militares. Em consequencia 
de recommendações da commissão de fazen- 


O que é curioso é que, ao mesmo tempo 
po se operava este pronunciamiento do parti- 


da da camara dos deputados, o governo redu- | do clerical, algumas damas mexicanas escre- 
ziu consideravelmente o segundo corpo de| viam ao imperador pedindo-lhe que não tole- 
exercito do Veneto, é o orçamento de 1866, | rasse no Mexico outros cultos além do catho- 
que foi ultimamente apresentado & camara, | lico e que não tirasse ao clero nem bens nem 
faz nas despezas militares uma reducção de | privilegios. Uma das damas do paço estava à 
mais cinco milhões de florins. Este orçamento | frente da manifestação feminina, a que se deu 
dá para 1866 um deficit de pouca importan- | no imperio o nome de pronunciamiento de las 
cia, e o relatorio que o precede annuncia que | crinolines, e diz-se que a imperatriz, que é al- 
em 1867 não haverá deficit; mas não se com- | tamente affecta ás ideias liberaes, se contentou 
prebende a precipitação do governo na apre- | com rir quando teve conhecimento de tão es- 
sentação d'este orçamento, quando ainda não | tranho successo. 

está approvado o de 1865,e, por conseguinte, | 
as commissões nomeadas pela camara não po- 
derão já tomar em consideração o novo pro- 
jecto de lei. 

—Ha muito que terminou a insurreição 
polaca, mas as execuções na Polonia é que A exemplo dos empregados de outras re- 
ainda não acabaram. À folha official de Var- | partições, que teem solicitado augmento nos 
sovia dá conta de tres sentenças capitaes con- | seus ordenados, com o fundamento de que os 
tra tres polacos compromettidos na ultima que actualmente percebem são insufficientes 
insurreição. Dous foram enforcados nas espla- para a sua decente sustentação, 08 emprega- 
nadas da cidadella de Varsovia e o outro em | dos da repartição de fazenda d'este districto 
uma aldeia. «Os habitantes das aldeias visi- | representaram á camara dos snrs. deputados, 
nhas, diz a «Gazeta official» de Grodno, foram | pedindo que se lhes equiparem os vencimentos 
convidados para assistirem a essa execução. 2 | aos dos empregados do governo civil do mes- 
Ninguem gabe como o governo russo dar ma- | mo districto. 
gnificas festas aos polacos. Para justificação do pedido allegam, além 

— Parece que ficará em nada o conflicto | dos motivos que prendem com as condições e 
que esteve para rebentar entre a Turquia o a | necessidades economicas da actualidade, a 
Persia a proposito de tratados de commercio. | circumstancia attendivel de não ser o serviço 
Ambos os governos entenderam que tinham que prestam nem menós importante nem me- 
mais a perder do que a ganhar se se pozessem | nos aturado do que o dos empregados a que 
agora em campo, é a Sublime Porta suspende, | pretendem ser igualados nos vencimentos. 
portanto, as medidas coercitivas que tinha re- Em these sustentamos a conveniencia da 
solvido applicar aos subditos persas domicilia- | simplificação de todos os serviços publicos, e 
dos na Turquia. entendemos que o melhor prestimo do funccio- 
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Os empregados da repartição 
de fazenda 


- Tambem parece, por correspondencias de | nalismo está mais na qualidade que na quan- | «= 


Constantinopla, que o governo ottomar - 


na firme determinação de affrontar a opposi- “” Mastambem entendemos que, quando o va-| 
ção do clero musulmano, secularisando os bens | lor de todos os serviços e trabalhos vai n'uma 
de mão morta obrigados às necessidades do | razão progressiva, procurando equilibrar-se 
culto musulmano. Os ministros dos cultos re- | com os preços dos objectos necessarios á vida, 
conhecidos pelo Estado serão pagos pelo the- 08 empregados que teem ordenados fixos e di- 
souro publico. Para as populações christãs, | minutos verão n'esse movimento geral tenden- 
que sempre se teem queixado dos encargos dos | te ao equilibrio de relaçõesna vida economica 
dizimos e rendas cobradas em proveito da | uma crescente perturbação entre as suas ne- 
igreja orthodóxa, é esta reforma um verdadei- | cessidades e 08 seus recursos. 
ro benefício. : : N'esta verdade, c .nfessada e reconhecida 
— Ha convulsões revolucionarias na Asia nas reformas ultimamente operadas nos qua- 
central entre os povos submettidos ao imperio | dros dos differentes ramos de serviço publico, 
chinez. Não é uma cousa nova, porque Já Do apoiam tambem os empregados da reparti- 
anno ultimo se viram os russos abarbados com | ção de fazenda d'este districto o seu pedido. 
a insurreição de hordas asiaticas. Agora diz Para que se possa exigir bom serviço, é 
um despacho telegraphico que os Dzounga- | mister que esse serviço seja convenientemen- 
res, imperio destruido em 1757 pelos chins, | te retribuido, e para esta retribuição ha neces- 
tratam de sacudir o jugo chinez,e que arevolta | sidades relativas, a que é preciso attender-se. 
tem tomado sérias proporções e ameaça esten- A vida é hoje geralmente mais cara do 
der-se por toda a Asia central. Este estado | que era ha 12 ou 15 annos, porque o progres- 
anarchico prejudica gravemente os interesses | so economico, determinado pelos melhoramen- 
commerciaes da Russia, e se reagir sobre as | tos que são delle causa e effeito, simultanea- 
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— Isto é como eu lhe digo, snr. Goulden. — Jeso é, snr. Goulden;e a fé ha-de tornar, 
O snr. conde de Artois quer salvar a sua al- | quando toda a gente vir milagres. . 
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ma, é para isso é preciso entrar na ordem. 
Ainda na semana passada dizia o snr. viga- 
rio estas cousas em Marienthal. Bem vê que 
são cousas que vem do alto. O que é preci- 
so é um poucochinho de paciencia, e que a 
gente se vá acostumando pelos sermões e pe- 
nitencias. Os que não quizerem, como os ju- 
deus e os lutheranos, serão obrigados a que- 
rer. E os jacobinos... 

Fallando dos jacobinos, Anna Maria olhou 
de repente para o snr. Coulden e córou até 
ás orelhas; mas como o visse surtir, perdeu 
todo o embaraço. 

— Entre os jacobinos ainda ha alguns que 
não são más pessoas; mas é preciso que os 
pobres vivam. Os jacobinos estão disfructan- 
do os bens dos pobres, e isso não é bonito. 

— Mas onde foi e quando foi que elles 
tiraram os bens aos pobres, Maria Anna ? 

— Olhe, snr. Goulden, os frades e os ca- 
puchinhos tinham os bens dos pobres, e os 
jacobinos tomaram conta de tudo, 

- Ab, sim, sim, entendo, disse o gr. Goul- 
den; os frades e os capuchinhos tinham o que 
era seu, Maria Anna? Nem tal cousa me pas- 
garia pela ideia. 

O snr. Goulden continuava a sorrir, e a 
velha disse: 

— Eu bem sabia que por fm haviamos de 
vir às boas. | 

—Ah, de certo, tornou elle com bondade; 
estamos de accordo. 

Eu escutava sem dizer nada, porque, 
como era natural, tinha curiosidade de saber 
o que podia acontecer-nos. Era facil conhe- 
cer que Maria Anna nos contava exactamente 
o que tinha ouvido no seu ultimo giro. Ô 

Tambem dizia que breve haveria milagres 
outra vez; que S. Quirino, Santa Odilia e ou- 
tros santos não tinham querido fazer milagres 
no tempo do usurpador; mas que os milagres 
iam já começar, porque 08. Joãosinho preto, 
de Kortzeroth, quando viu voltar do desterro 
o antigo prior, se poséra a chorar. 

—Sim, sim, dizia o snr. Croulden; isso 
não me admira; depois das procissões e peni- 
tencias é preciso tambem que os santos façam 
milagres. E' muito natural, Maria Anna, é 
muito natural, 


— E claro, é claro. 

O jantar estava acabado. Maria Anna, 
quando viu que não havia mais nada, lem- 
brou-se de se ter demorado muito e disse: 

— Ai, santo Deus! é uma hora da tarde, e 
os outros já hão-de ir perto de Ercheviller. 
Agora é tempo de ir embora. pátio 

Levantou-se e pegou no pau com modos 
de quem tinha muito que fazer. 

— Pois sim, Anna Maria, adeus, disse-lhe 
osnr. Goulden; não faça esperar os outros, 

— Ai, snr. Goulden, disse ella já á porta, 
se não me assento todos os dias á sua mesa, a 
culpa não é minha.. 

E ria, e ainda disse sobraçando a trouxa: 

— Adeus, até outra vez, e por todo o bem 
que me fazem vou pedir ao bemaventurado S. 
Quirino que lhes dê um rapazão, rosado e 
fresco como uma cereja. E' tudo o que póde 
fazer, senhora Bertha, uma pobre velha como 
eu. 

Quando ouvi essas boas palavras, disse 
commigo: Esta pobre velha é uma boa alma. 
O que ella agora disse é justamente o que 
mais desejo n'este mundo. Deus.a ouça! 

E estava commovido. Ella já descia a es- 
cada, e quando a ouviu fechar a porta em bai- 
xo, Catharina desatou a rir dizendo: 

— D'esta vez despejou bem o sacco. 

—Ahi está, meus filhos, respondeu o snr. 
Groulden,que parecia muito pensativo, ahi está 
o que se póde chamar a ignorancia humana. Eu 
quizera poder acreditar que essa pobre mulher 
inventa tudo o que disse; desgraçadamente 
apanha um bocado aqui, outro acolá; é o que 
pensam os emigrados, é o que repotem os seus 
periodicos todos os dias, e o que os padres pre- 
gam desafogadamente nas igrejas. Luiz XVIII 
incommoda-os; acham-lhe muito bom senso. 
O seu verdadeiro rei éo conde de Artois quo 

uer salvar a sua alma; o para que o sur, con- 
do arranjo a sua salvação, é preciso que tudo 
volte ao estado em que estava antes da rebel- 
lião de vinte e cinco annos; é preciso que os 
bens nacionaes sejam entregues aos antigos 
possuidores, que a nobresa tenha os seus di- 
reitos e privilegios como em 1788, e que. só 
ella tenha os melhores logares no exercito; é 
preciso que a religião catholica, apostolica, ro- 


mente leva todas as industrias a procurarem 
na relação dos valores e do preço dos traba- 
lhos de eada uma o equilibrio que neces- 
sitam- para mutuar forças, no interesse da 
prosperidade commum. 

No emtanto, é evidente que nos grandes 
centros de população a vida é não só mais 
cara,relativamente ás terras menos populosas, 
mas tambem de maiores exigencias, porque ás ' 
necessidades impreteriveis da vida acrescem 
as que a sociedade impõe ás diversas posições, ' 
como predicados de dignidade social. 

E', portanto, evidente que a situação dos 
empregados de ordenados fixos e diminutos, 
nos grandes centros de população, é relativa- 
mente mais precaria e violenta que a de outros 
que tenham jguaes vencimentos em terras 
mais somenos. 

Só a differença de preço nos alugueres de 
habitação basta para evidenciar esta asser- 
ção. - 
Em todas estas razões se apoia a represen- 
tação que os empregados da repartição de fa- 
zenda d'este districto dirigiram á camara dos 
sors. deputados, onde seguramente será to- 
mada na consideração que merece. 
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MINISTERIO DO REINO 

Decreto concedendo a José Vellz, por seus tra- 
balhos em beneficio dos estabelecimentos de carida- 
de, a medalha de ouro para distincção e premio con- 
cedido ao merito, philantropia e generosidade. 

— Decretos concedendo a medalha de prata a 
Gil José, marinheiro da armada real, a Domingos 
Martins, capitão do brigue «Decisão», e a Thomé 
Diniz, maritimo do porto deS. Martinho. 

“— Annuncio de concurso para provimento do 
lugar de official da bibliotheca do lyceu nacional da 
Horta. 

MINISTERIO DA FAZENDA 

Decretos de exonerações, transferencias e no- 
meações para varios lugares das alfandegas do reino, 
Receita cobrada nas alfandegas de Lisboa e 
Porto em janeiro do anno economico de 1864-186 5 
comparada com a de igual mez no anno anterior, é 
com a que foi authorisada pela respectiva lei de re- 
ceita. 

— Annuncio de arrematação de fóror, ceneos e 
pensões, em 1 e 6 de abril, no districto do Santarem, 
eem3e 8de abril no districto do Porto. 

MINISTERIO DA MARINHA 

Aviso aos empregados despachados para Ti- 
mor de que vai breve partir a corveta =(Xoa» para 
essa provincia. 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS 

Preços da carne de vacca nos principaes merca- 
dos do reino, em relação á primeira quinzena de fe- 
vereiro. 

— Mappa do movimento dos cereaes e seus pre- 
ços, na alfandega municipal de Lisboa, de 13 a 18 
do corrente. a 


Accordãos do tribunal de contas, 
Resolução do conselho geral das alfandegas. 
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Provincias 
REGOA 25 DE FEVEREIRO—(Do nos- 


so correspondente) — Ha dias que se está es- 
perando a resolução do governo approvando 
toda ou sómente parte da cifra do vinho quali- 
ficado em exportavel na ultima prova, mas por 
emquanto não chegou. : 

Esta demora poderia ter dado lugar a gra- 
ves prejuizos, porque sem as guias não ge po- 
dem fazer as carregações dos vinhos e a quadra 
propria é esta, e claro está que, passada ella, 
teem as carregações de ser feitas depois á custa 
de maiores sacrifícios; todavia a acertada me- 
dida que baixou para poderem os carregado - 
res guiar já o numero de pipas correspondente 


ametade das guias que teem a receber, obsta 


em grande parte a estes inconvenientes. 

Não se dá, porém, a mesma demora com a 
apresentação do projecto da liberdade do com - 
mercio dos vinhos. : 
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mana seja a unica religião do Estado; que se- 
jam guardados os domingos e dias de festa; 
que os hereticos sejam expulsos de toda a par- 
te, e que só os padres deem instrucção aos fi- 
lhos do povo; é preciso que esta grande e ter- 
rivel nação, que durante vinte e cinco annos 
levou a todo o universo as suas ideias de li- 
berdade, egualdade e fraternidade, à força de 
bom senso e de victorias, e que nunca seria 
vencida se o imperador não tivesse feito al- 
liança com os reis em Tileitt, é preciso que 
esta nação, que em alguns annos deu tão gran- 
des capitães, grandes oradores, grandes sa- 
bios e ingenhos para tudo, como as taes raças 
nobres em dous mil annos, ceda tudo, e se po- 
nha a esgaravatar na terra, em quanto os ou= 
tros, que não são um para mil, viverão à farta 
de pais a filhos e se locupletarão à custa d'ella! 
Oh! não duvido que entregará os campos, os 
prados, os lagos, como disse Anna Maria, e 
que levantará os castellos e os conventos; não 
póde deixar de ser. Para agradar ao gnr. con- 
de de Artois, a esse grande principe, não fará 
muito se fizer tudo isso, 
- Então o snr. Goulden, juntando as mãos e 
erguendo os olhos para o tecto, exclamou: 
— Senhor Deus, Senhor Deus... vós que 
dais ao S. Joãosinho preto de Kortzeroth o 
poder de fazer tantos milagres, se fizesseis 


“| entrar ao menos um raio de juiso na cabeça 


do principe e dos seus amigos, parece-me que 
seria cousa muito mais estimavel do que as la 

grimas do santo. E o outro, alêm na sua ilha, 
com os seus olhos perspicazes, é como um mi - 
lhafre que finge dormir, vendo os patos que 
patinham em um charco. Senhor Deus, com . 
cinco ou seis adejos elle cahirá sobre os patos, 

e os patos tratarão de fugir. Mas nós, Senhor, 

teremos outra vez a Europa sobre nós. 

Dizia isto com ar grave, eeuolhava para 
Catharina para saber se havia do rir ou cho= 
rar. De repente elle assentou-so dizendo: 

— Vamos, José, isto não são cousas ale- 
gros, não; mas que-lhe havemos de fazer? E' 
tempo de nos assentarmos a trabalhar. Vê lá 
o que é preciso fazer no relogio do abbade 
Jacob. | 

Catharina levantou a mesa, e cada um se 
entregou às suas lidas. 


(Continta.) 


O snr. ministro das obras publicas, cum- 
prindo'a sua promessa, deu-se pressa em 0 apre- 


sentar ao parlamento, sem ao menos terpara 'quellas pobres 
osat-, 


com os lavradores a condescendencia de 
tender no justo pedido que elles lhe fa am, 0 
lhes mandar uma commissão de homens intel- 
ligentes, mas estranhos à localidade, estudar a 
questão, para depois com a sua imparcialidade 
aconselhar o ministro sobre as medidas à pro- 
or gi Aiii 
j A questão está estudada á saciedade, dizem 
todos, mas é isso o que o projecto não accusa. 
Reco cares liga necessidade de garantir 
a 


a oa - ue 


tra morta. | 

Dã-se-nos no projecto a faculdade de exi, 
gir guias e marcas officiaes, mas melhor seria 
que essa faculdade se traduzisse em obriga- 
ção 
dor da lei por babito, olha para essas cousas, 
e o quanto concorre para a boa venda do gene- 
ro a marca do uma acreditada casa exporta -. 
dora. | ada 

Ora, se elles prestam tanta consideração a 
marcas de particulares, quanta mais não pres- 
tariam a uma marca official da alfandega ou 
outra corporação fiscal que d'isso fosse encar-. 
regada, quando essa marca eignificasse para 
elles a verdadeira procedencia do genero ex-| 
portado ? ' | 

As taes verbas votadas para a rede de és- 
tradas, subsidio de Banco, exposições e quinta- 


modêlo, quasi que nem merecem as honras da| 


discussão. | 

Pois será crivel que um ministro vote eim 
60:00058000 para uma rede de estradas em: 
Traz-os-montes, quando é certo e sabido que 
n'este paiz semelhanto verba não chegará a fa- 
zer 15 ou 16 kilometros de estrada ?. : 

Para que serve igualmente o subsidio de 
30:0008000 réis para um Banco, que, caso so 
chegasse a estabelecer, tinha graves e onerogas: 
funcções a exercer, sê quizesse corresponder 
no seu fim ? E 2Ona) ol bala 

Desenganem-so : estas cousas podem ger, 


não o duvidamos, muito bonitas em theoria,/ 
mas, descendo á prática, não dão-resultado,. e! 


passe o projecto, que o tempo se encarregará, 
de demonstrar oque dizemos. |. 
Mas aproveitem os snrs. deputados o que 
no projecto ha de aproveitavel, que ainda po- 
dem (cc é que andam de boa fé) fazer um bom 
serviço ao paiz, sem com isso prejudicar os de- 
mais districtos vinhateiros. Prestem a este im- 
portante e valioso producto a mais séria atten- 
ção, e considerem que o paiz não tem outro que 
possa trocar com os estrangeiros, porque todos 
os mais que exportamos não chegam a figurar 
na decima parte da importancia deste. 

Ha iá tempos que foi entregue ao snr. mi- 
nistro das obras publicas o traçado do cami- 
nho de forro do Porto 4 Regoa e ainda agora o 
nosso illustrado collega da capital nos diz que 
o conselho das obras publicas põe duvida em 
dar já sobre elle a sua opinião ! 

Assim succederá; assim vorá esto paiz ain- 
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odos reconhecem ser este caminho um dos 
que mais vantagens poderá offerecer à compa:- 
nhia ou enpreza que 0 tomar; o proprio minis- 
tro confessa que devia ser esta via ferrea cons- 
truida de preferescia a outra que haja de fa- 
zer-se no paiz; mas, apesar d'isso, havemos do 
ver estudar, construir até, outros de menos al- 
cance economico primeiro que a factura d'este 
seja resolvida.. 

E' fado mau que persegue o 
que duvidar. "a | 

“Temos, porém, confiança de que os repre- 
sentantes d'esta provincia e da da Beira senão 
pouparão a esforços para removerem as difhi- 
culdades que sê forem apresentando contra a 
realização d'esta ideia, e temol-a porque a sua 
honra e dignidade acha-se empenhada n'esta 
Jucta, e elles hão-de querer sahir-se bem d'ella. 
Pena será que nos falhe ainda esta taboa de cal- 
vação. À | a 

D'esta vez podemos afiançar, sem receio 
de nos enganarmos, que em brove teremos il- 
luminação. . 

Já vamos andar a collocar nos respectivos 
lugares os supportes para os candieiros, e tão 
prompto cheguem do Porto 0s 'candieiros que 
ainda faltam como deixaremos de andar por 
ahi do nonte és apalpadellas e em risco de que- 
brara cabaça. q > que 

A camara tem luctado com algumas difh- 
culdades para levar por diante esto melhora- 
mento, mas a final conseguo o seu fim, e não 
deixa por isso de lheresultar mais gloria. 

Para commodidade, não dos que descem 4 
altima morada, mas dos que ató alli os acom - 


Douro, não ba 


as 


| 


panham, deliberoua camara mandar compora | 8 


rua que da extremidade do Pezo condaz no ce- 
miterio. 3 47 | AUG0ê gi o agia 
- Era uma necessidade reclamada, porque oc: 
casijes havin em que por alli se orava dificil 
o transito. nessas ai 303 
“Parte das ruas d'osta villa teom eido repa- 
radas dos estragos que soffreram com' 0 passa- 
do inverno. Ha, comtudo, no fundo da rua do 
Villa Franca nm pedaço que bem precisava de 
concerto, porque o seu estado é pessimo. À çon- 
correncia por alli é extraordinaria, o bem que 
não fosse senão como cousa intorina, devia dar- 
so-lho uma pequena compostura, reservando 
os reparos definitivos para quando se podes- 
gem realisar os projectos que ha de a alargar e 
levar 4s condições da que vem do Poeiro. - 
E'um pedido tão rasoavel que não duvida- 
mos que a camara nos attenda. ur 
Já que estamos fallando da camara, cabe 
aqui o dizer-se que Com todos os sous esforços 
vão pôde clla dar á execução a deliberação da 
junta goral do districto para quo houvesse en- 
tre varios concelhos a troca de expostos, por- 


quanto não houve uma só ama quê se prestasse | 


a vir entregar o exposto a quem já votava tal 


ou qual affeição para receber em troca um quo | 


lhe devia de ser indiferente. | 

” Dizem-nos, porém, que as amas vão ser vi- 
ctimas d'essa sua affeição, porquo a junta, não 
querendo conceder que taes sentimentos se en- 
contrem senão nas mães, conclue d'aqui que as 
exposições são falsas, o está na ideia de orde-, 


mentos mensacs, 


. 
Ir. 


que e continuem a perceber 


Todos sabemos o quanto o inglez, respeita- | 


o parco subsídio 
je lhes é concedido pára a sustentação d'a- 


creança “que enhuma culpa 


teem no que as a as fazei. 

| Todósos ntimento! indnitarios aconse- 
- =. ç. Á so D 

lham a camara a dar este passo, o nem sequer 


nos pastá pela ideia que os cavalheiros que a 
compoem queiram, deixando de o dar, perder 
na estima geral. 

Todavia não perderemos o negocio de vis- 
ta, e quando a camara so esqueça, nós teremos 
o cuidado de lh'o recordar. 

Q carnaval esto anno vai muito chulo. Tem 


havido, é verdade, convites para bailes cmas-. 


qués» em beneficio de particulares e do asso- 
ciações, mas os mascaras não teem accedido 
da melhor vontade ao convite, e tanto que tem 
havido noutes em que os que se propozeram es- 
pecular com tacs divertimentos se teem acha- 
do sós. ag ota, cante 

- As mascaras teem sua epocha de furor. 
Nesta terra essa epocha ou não chegou ou já 
passou, 


“POST SCRIPTUM 
Acabamos de sabor que chegou a resolu- 
ção do governo approvando o córto de 10:000 


pipas proposto pela commissão à cifra appro- 


vada para exportação, 

Isto é, sem duvida, um contrasenso, uma 
anomalia que temos a agradecer à commissão. 
Consola-nos a ideia de que será o ultimo, 
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PENAFIEL 25 DE FEVEREIRO —(Do | 


cSeculo XIX+:)— O mercado mensal de hon- 
tem (24) teve soberba concorrencia. Apesar 
disso os generos que appareceram tiveram 
consummo mais que satisfactorio. O gado 
afluiu numerosamente e os compradores effe - 
ctuaram por preços regulares a transacção de 
muitas cabeças, |. até é = 
“Temos a registrar um rasgo de philan- 
tropia que já não deve admirar a muitos do 
nossos leitores por conhecerem o agente d'esta 
boa acção. O rev. Antonio Victorino de Al- 
meida, condoido da triste situação dos presos 
fechados na. cadeia d'esta cidade, dirigiu-so 
um dia desta semana ás suas grades é re- 


partiu por sua propria mão uma avultada 
porção de pão cosido à estes desgraçados. Não 


commentamos, e só recordaremos a passagem 
do Evangelho que diz—quem dá aos pobres 
empresta a Deus, 


HOTICIARIO 


mento total do tabaco nas duas alfandegas 
281:4695244 réis, 


Alfa: Lisboa : 
Direitos sobre 
o tabaco.... 273:2315322 
S/, dos emolu- 
lumentos do 
tabaco..... 6:8285022 280:0595344 
- Alfandega do Porto : 
Direitos sobre 


- 


“0 tabaco.... 1:3755515 
5; dos emolu- 
* mentosdota-. . PER PS 
baco. ev - 345385 -1:4095900 


SE Total... 281:4695244 

"Roubo. —Na noute de sabbado para 
domingo foram os ladrões a um talho da rua 
de Bellomonte, pertencente ao sor. Raymun- 
do Pereira, e levaram-lhe uma perna de vi- 
tella, 43500 réis em dinheiroe 73:440 kilo- 
grammas de carne da melhor. À mais some- 
nos doixaram-a, porque não estiveram para 
carregar com cousa que lhes fosso menos 
grata ao paladar, 

Quizeram assim preparar-so para nestes 
dias de iguarias extraordinarias, se regala - 
rem à farta com saborosa polpa de vitella. 

Veremos se a policia lhes faz amargar 
o bocado. | 

O roubo foi praticado com chave falsa. 

Fallccimento.—Falleceu hontem po- 
las 3 horas da manhã, no, hospital militar, 
oenr. José Guilherme Vaz Pereira, sargento 
quartel-mestre aspirante do regimento n.º 18. 

Os officios de sepultura ao cadaver do fi- 
nado tiveram lugar hontem á noute na igreja 
de Cedofeita. Krsodoeg 

Mascaras. —Apinharam-se as ruas de 
dia, encheram-so á noute os theatros, é o mu- 
vel de tanta enriosidade era ver o ouvir quem 
a final não veio. 

Nem exhibições chistosas, nem cavalga- 
das imponentes, nem epygrammas jocosos, 
nem allusõas engraçadas. Os mascaras que 
ante-hontem percorreram as ruas de dia ou 
que à noute fizeram ouvir nos theatros a 
sua voz natural trocada em desagradavel fal- 
sete não apasta ra os limites da mais 
raza vulgaridade, se exceptuarmos quatro 
em costume de alemtejanos, alguns belfuri- 
nheiros bem caracterisados, duas vareiras, 
dous druidas e um ou outro, que, sem se re- 


| commendar pelo interesse da mascara, se fazia 


valer por alguns bons ditos. 
Houve bailes nostheatros de S. João, Ba- 


Expediente. — Não era costume pu-: quet, Circo e Camões, bem como no salão do 


blicarmos folha no dia de hoje, para quo todos 


os empregados do nosso jornal podessem go-| 
zar dos folguedos do carnaval. Como, porém, | 


pela mudança na hora da partida do correio, 


tivemos de alterar a hora da publicação do 
jornal para de manhã, deixando este de sahir4 


nos dias iromediatos áquelles-em que d'antes 
se não publicava, não daremos amanhã folha 
ans nossos assigoantes; porque só d'este modo 
poderão os nossos empregados ter livre a tarde 
e noute de hoje. , bei 
Prossissão do Carmo. —Efectiva- 
mente, como ha tempos dissemos, sahirá na 
sexta-feira do Ramos, como é costume, a ma- 
gestosa procissão do Trinmpho, da veneravel 
ordem terceira do Carmo, para o que a meza 
d'aquella ordem faz publicar o respectivo, a0- 
DUNDEE a a 
- Nãoha alteração no transito das ruas que 
aquella'procissão costuma percorrer. 
endimento das alfandegas. — 
. ER 2: Ea y Pr TESE ses ai 


No mez O andimentierias 


ad dd Es A : jo pra A Jo To 
003:7545751 réia, tendo sido em janeiro do 
anno passado do 469:2458992 réis. Houvo 
portanto um augmento de 234:5088759 réis, 
augmento que é devido ao producto dos direi- 
tos do tabaco, que foi despachado na Alfan- 
dega de Lisboa. Á porção quo se despachou 
na Alfandega do Porto foi insignificante. 

Eis, com relação a cada uma das tres Al. 
fandegas, qual foi o seu rendimento no mez de 
janeiro de 1864 e 1865: 


"Alfandega de Lisboa : 
Em janeiro de 1864 rendeu ,,,....... 207:4883260 
Em janeiro de 1865.,....«c.ccc ev. 472.6085278 
| Diferença para mais..... 2850205018 
Alfandega do Porto: ita 
Em janeiro do 1864 rendeu... ........ 173:5035279 
Em jauciro de 1865....,..0 e. cus 131:2633723 


——-——. — es um 


| Differença para menos..,. 42:2595556 
- Alfandega municipal 3 itociicay Do 
| Em janeiro do 1864 rendeu... vv...  B8:2545453 
Em janeiro de 1895.. ......... Pepe es 89:9828750 
Diferença para mais..... “17285997 

E 


Com relação aos sete primeiros mezes do 
anno ecofomico de 1864 1865,desde julho de 
1864 até ao fim de janeiro de 1865, foi o ren- 
dimento total das tres referidas alfandegas de 
4.039:5245087 réis, tendo sido em jgual po- 
riodo do anno economico anterior de réis — 


| ERA Aê Houve portanto um augmen- 


to na receita 


o 197:2505085 réis. . 


+ Este rendimento comparado divide-se por. 


cada uma das tres alfandegas do modo se- 
mintess «uol, 

Alfandega de Lisboa: 

Rendeu desde jnlho do 1863 até no fim fds 

“de janeiro do 1864... ... 0.0.0. 1679:8395867 
és julho de 1864 a janciro do. 


Diferença para mais.... 
4 4 1 O - 
- o Alfan do Porto : | 
Rendeu de julho de 1863 a janeiro do. ese) 
1804, co crocrconmo cocos coco, 1 DI0:4635662 
Idem de julho do 1864 a jancirodo 
MTBODV dio GS Leone. . endanan sa a 1 483:5474048 
ES 
Diffcrença para menos.. 106:9165619 


e e — 


Alfandega municipal do Lisbon: 
Rendcu de julho de 1863 a janeiro de 4 
18685 casario colo cccupimiirico DILITGEIB 
[dem de julho de 1864 a janeiro de 
16 pronprssco sons on sro nro sos SIA NOV AILI 
Difforença para mais.....  20:7925638 
Reunhão. —O enr. deputado Affonso 
Botelho de Sampaio e Sousa, que se acha 
actualmente n'esta cidade, convida para uma 
reunião os lavradores do Douro que aqui es- 
tiverem a fim de ouvir as suas opiniões sobre 
o projecto de vinhos ultimamente apresenta - 
do pelo snr, ministro das obras publicas. 
-, Segundo o annuncio que vai no lugar com- 
potente, a reunião deve verificar-se no dia 6 do 
corrente pelas 7 horas da tarde na rua Chã,na 
casa da Associação Industrial Portuense. | 


de janeiro ultimo produziram os direitos do 


| 
1963:2685633 


TT + TD. — —— 


- 2883:4943766. 


orpo da Guarda. Qualquer d'elles esteve 
abundantemente concorrido. Em nenhum teve 
a policia que entender com os folguedos dos 
mascarados. E' para louvar esta cordata quie- 
tação dos animos n'uma quadra que passou 
sempre por turbulenta. |. | 
- No largo de Santo Ildefonso, rua de S. 
Antonio, praça de D. Pedro e calçada dos Cle - 
rigoB,o povo entrocruzava-se,como as vagas de 
um lago revolvido por intenso furacão. 
Era de jastiça. — Por despacho d 
sor. ministro da fazenda com data do 23 do 
corrente se mandam admittir à despacho os vo- 
Jumes de tabacos de peso inferior a 40 kil., 
quando os navios que vs importam sabissem 
do porto da procedencia antes d'alli poder ha- 
ver conhecimento das disposições do decreto 


de 22 de dezembro, ou que estas fossem igno- 
radas quando se fez a encommenda. 


o hd ) - d Ed 7: 
Folgamos de ver attendidas as reclama- 
ões dos interessados, a quem assistia justiça 
afficiente para que o sor. ministro da fazen- 
es ER 7 pac 
risse como desejavam. 


PR nele mi 


. PD Caçhh ] o É 4 
-. Premio ao merito, phifantro- 
pla e generosidade. —Por decretos do 
mez de janeiro foi concedida a medalha de 
prata para distincção e premio concedido ao 
merito, philantropia e generosidade aos se- 
guintos individuos: . 

Ao segundo marinheiro, n.º 172, da 9.º 
companhia do corpo de marinheiros da 
armada real, Gil José, de guarnição 'na 
corveta «Bartholomeu Dias», pelo acto de co- 
ragem e devoção humanitaria que praticou, 
conseguindo salvar com imminente risco de 
vida o primeiro gramete do mesmo corpo, 
Urbano Antonio, que de bordo d'aquelle na- 
vio ee lançára ao mar em 19 de julho do an- 
no passado com a intenção de suicidar-so. 

A Domingos Martins, capitão do brigue 
portuguez «Decisão», pelo importante serviço 
humanitario que prestou em 22 de novembro 
ultimo, salvando, com risco da propria vida, 
a tripulação do navio belga «L'Infatigable». 

A Thomé Diniz, maritimo do porto de S. 
Martinho, pela maneira distincta por que se 
houve no dia 11 do dezombro ultimo, por oc- 
casião do naufragio do brigue francez «Cos - 
mopolita» na praçá da Nazareth. 

Ao prestidigiditador hungaro José Velle foi 
concedida por decreto do 28 de janeiro a me- 
dalha de ouro em attenção ao seu merecimen- 
to artístico e ao nobre e louvavel uso que 
n'este paiz tem foito dos talentos que o dis- 
tinguem, applicando uma grande parte do 
producto dos seus trabalhos de physica, effa- 
ctuados nos theatros,em beneficio dos estabo- 


TE has não de 


| lecimentos de caridade, e para outros fins de 


interesso nacional. pah 
Arrematação de fóros.—Nos dias 


[868 de abril proximo serão arrematados no 


governo civil do Porto fóros da fazenda na- 
cional impostos em propriedades dos conce- 
lhos de Louzada, Bouças e Vallongo, avalia- 
dos os do primeiro dia em 1895270 réis o os 
do segundo em 5054604 réis. 

Estrada de Santo Thyrso a 
Gulmarães. —Diz a «Religião c Patria» 
que se acham já quasi contractadas as expro- 
priações do terreno do ultimo lanço d'esta 
importante via de communicação, sendo de 
crer que em brevo principiem activamente 


os trabalhos, para que fique prompta dentro: 


do mais breve tempo. 


Facto reprehensivel. — Possoa que 


se diz bem informada nos communica o se- 


guinte favto, do qual cumpro á authoridade 
respectiva tomar conhecimento, para que a 
impunidade não dê azo á repetição do iguaes 


scenas. | Ka 
- Nodia 23 do corrente houve na freguezia 
do Louro, concelho de Villa-Nova de Famali- 
cão, um casamento,a que se seguiram por par- 
to dos convidados as demonstrações do re- 


gozijo que são do uso em taes casos, Às sal- | 


vas de fuzilaria fizeram-so ouvir desde as 
horas da manhãatéás 5 da tarde. . 


Isto, que nada teria de censurável, foi-o,. 


porém, pelo excesso praticado por um dos da 


" Rendimento do tabaco. —No mez | comitiva dos noivos. 


Na occasião om que ia a passar a mala - 


-. Isto é um principio falso; é mais — é uma despacho, 274:6065837 réis, e os. cinco sex- freguezia de Nine chegou'se junto de uma 


- barbaridade, contra a qual a camara não pódo 
deixar de se revoltar, representando para que 


tos dostemglum 


do Estado, 6:8 


25407, vindo a ser o rendi-. 


ntos, que entram em receita das portinholas e desfechou para dentro da José Maria de Faria. Y 
Não exaltarei as suas virtades, pois não quero 


carruagem. À arma estava carregada de pol- 


de vora secca, pelo que apenas sujou o rosto e, 
“> o chapéu de um dos passageiros. 


nto divide-se por da “as, 

as do modo se E TA 
RS 
e” t LA 


Espantaram-se 
do impetuons pel : 
Apenas o cocheiro pôde re milho, Piqui n 


não conseguiu se ande custo, voltou ao 
gitio ondS fcára 6 botfém que dera o firoé 
quiz prendelo. Não o pôde fazer, porque os 
companheiros oppozeram-se e deram-lhe 
escapula. - 
Felizmente, não teve consequencias este 


facto, que podera ter os mais funestos resul- 


tados, se o local da estrada onde elle se pas-| 
sou não fosse amparado de um e de outro | 


lado. ... a 

Chamamos a attenção da-authoridade de 
Villa Nova de Famalicão para esta occorren- 
cia, 
A vida esegurança dos que transitam por 
aquella estrada deve por-se a coberto de 
qualquer brinquedo, em que, como n'este,haja 
o quer que seja de selvagem, altamente repre- 
bensivel e improprio dos nossos costumes. 

Fuga de preso. — Na quinta feira pe- 
as 7 horas e meia da noute fugiu da cadeia do 
Limoeiro o preso André Peres, gallogo. 

Segundo diz o «Jornal do Commercio», & 
historia da fuga conta-se do seguinte modo : 
- «André Peres estava n um quarto, e a mu- 
lber ia visital-o todos os dias. Hontem vestiu- 
se com os proprios trages da mulher e sahiu 
pela porta princrpal da cadeia acompanhado 
por duas mulheres da familia de outro preso. 

“Ta de chapéu de palha, chale rouxo e ves= 
tido do là. | 

Pareco que foi auxiliado na fuga por outro 
preso, e por pessoas da familia do mesmo 
preso. | 

André Peres foi preso no dia 18 de setem - 
bro de 1864, a requisição das justiças de Ca- 
diz, por estar ahi pronunciado pelo crime de 
furto de um relogio e cadeia, e dous adereços, 
tudo de ouro. a 

Em 7 de agosto do anno passado chegára 
André Peres a Lisboa. 

- O preso dizia que aquelles objectos, que 
restituiu no acto da prisão, os comprára a um 
ourives e relojoeiro de Cadiz, chamado Pache- 
co, tendo-lhe custado o relógio 1:200 reales, a 
cadeia 1:800 reales, um dos adereços 2:400 
reales, e o outro, 1:100 reales, valores que cor- 
respondem pouco mais ou menos a 320000 
réis. E 

Diz-se tambem que comprára estes obje- 
ctos a praso do dous mezes, que ainda não ti- 
nha findado, quando foi preso. 

Esperto foi elle, e valeu-se do escuro da 
noute para a fuga, porque de dia, de certo, lhe 
seria dificil sahir som causar suspeita. » 


 Carldade 

Recebemos do snr. A. 25250 réis para 

os dividir por pessoas necessitadas, é d'es- 

ta fórma commoemorar o anniversario de uma 
pessoa de sua familia. 

Satisfizemes aos desejos do sor. À. fa- 

zendo a distribuição da Íórma seguinte: 

A Quiteria Carolina, septagenaria, na calçada 


do Corpo da Gusrdanº 74.,... o rarveoss 8000 
A Thereza da Paixão, octagenaria, na rua dos 
Pelames n,259,.2.º% andar... cr ccpro noções 2500 


A Maria Euilia de Sousa, sexagenaria c phty- 

sica, no largo do Corpo da Guarda nº 26.. 8500 
A Joanna Maria da Soledade, nonsgenaria, na 

rua do S. Benton.º 86... .,escsses 750 


«. Recebemos tambem 15000 réis da exc.=* 
sor* D, M. CG. F. G. para os entregarmos 
ao ex-actor Villela, porém como já havia fal- 
lecido, fizemos entrega da referida quantia á 
viuva, moradora na rua do Sol nº 100, . 


fr, Cen! salá aa ms: 


' Noticlario religioso 
QUARTA-FEIRA 1 DE MARÇO 
Iangsa po Cortearo. —Benção da Cinza, sendo 
orador o subdiacono Esmeraldo Moutinho dos San- 


tos. 134 1 ) “+ 
Em todos os domingos da quaresma haverá tam- 


"| bem sermão ás 10 e meia horas da mauhã, pregado 


por os seminaristas SULA 
remessa serem 
OOMRUNSIOADOS 


- 


Decirração eleitoral 
ET Sur. redactor 

Havendo pouco ha desmentido o boato da desis - 
tencia da minha candidatura a deputado pelo circulo 
22, e resolvido entiio a não mais fazer caso d'estas e 
quejandas estrategias pouco leacs, e até superíluas 
«que não é de temer o candidato para que se faça em- 
prego de taes armas», comtudo outro boato ultima- 
mente espalhado, não sei nem quero saber por quem, 
-— do que cu sou apenas um instrumento em favor do 
gor Faria Guimarães, para desviar a votação do can- 


pedindo-lhe a fincza de publicar o seguinte : | 

Ainda que uma nullidado, e sem aspirações al- 
gumas a esse orgulho illusorio, que não poucas ve- 
zes desvia o homem da estrada do cever e do decoro, 
préso porém muito a minha posição de advogado, en 
minha dignidade de homem, na qual consiste para 
mim a verdadeira independencia e tranquillidade de 
consciencia, para que me prestassc à instrumento de 
intrigas e interesses mesquinhos: 6 degradante de 
mais esto papel para que me demore a combatel-o 
Nunca tive, não tenho, nem terei ligações ou compro- 
missos alguns com os candidatos do goverho e da op- 
posição, não porque os tenha em pouco, que antes os 
respeito, o reconheço fortes c dignos, mas porquo col- 
locando a minha candidatura debaixo da protecção do 
povo, invocando apenas à espontaneidado e sympa- 
thia d'este, eu não tenho nem posso honestamente ter 
outros compromissos que não seja a vontade e cons- 
ciencia dos eleitores. ç 

Se procedesse em contrário renegaria; e gc o ns- 
queroso do renegado póde colorir-se com ouro ou com 
fitas, elle fica sempre, e com razão, registrado no tri- 
bunal da opinião publica como ferreto indelevel do 
desprêso e da affronta. 

Agora uma explicação sobre a minha candidatu- 
ra.— Não me seduziu a grandeza de deputado, que já 
passou para tmim o tempo das ambições e dos sonhos 
dourados : menos força teve ainda em mim o interes» 
so vacillante e tempestuoso da vida publica, para que 
lho queira sacrificar o intercese placido e independen- 
to da minha banca: o obsequio a um partido on à pro- 
tecção de influencias estiveram e estão longe de mim; 
não tenho ligações com o 1.º, vnreço absolutamente 
das 22º —-g nem estas razões teriam força para me 
determinarem a pedir um mandato espinhoso hoje, 
que nos bate ú porta com um aspecto ameaçador— a 
crisc das subsistencias, o peso dos impostos, 'a divi- 
da roedora do Estado ea tendencia para o enfraque- 
cimento dos principios religiosos, hr 

As instancias do alguns amigos meus, e o desejo 
natural que todo o homem tem, e deve ter, de prestar 
serviços ao seu paiz, foram os dous unicos motores da 
minha candidatura. | 

O vivo reconhecimento pelos obsequios é servi- 
ços dos 1.º —o dever de cidadão imposto pelo 2.º —e 
o justo pondonor de desviar os juizos pouco favyora- 
veis de uma rotirada—são ainda os motores quo me 
fazem ir por diante na minha tentativa, 

Poxto 23 de fevereiro de 1865. 
Alexandre da Costa Pinto Couto Magalhães. 


(42) 


Necrologio 
os lá no ami eternamente. 
O somno é a imagem da morte e o sonho a con- 
ue se passa entre risos e lagrimas ? 


jôde curar, deixou de existir a exc.=* gnr.* D. Maria 
e Nazareth Teixeira Pinto do Faria, esposa do mui 


com exposição inutil obecurecer o quadro das suas 
spreciaveis quali 
a conheceu e tractous 


porém,os « avallos seguin-|. No | 
ja estrái a adi nte. E E |'mente a gua memoria as 
E 4 E: s, o que| vb E 
ella o mais caro tribut 

uma alma querida: 


ladas do ferro. 


didáto da cpposição — me fórça a voltar à imprensa, 


: 
j 
4 


figucação da vida. E que é a vida, senão um sonho, 


e 


es, Conheceu-as bem, quem bem 


acrario de 


dr 


Não é esta a patria das almas nobres. Subiu ao 
ceu receber o premio das suas raras virtudes, deixan- 
do aqui na terra prantos e dor ! 

Porto 27 de fevereiro do 1865, 
M, A. R. de Sampaio. 
LATTAADIBEA AG 07 
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PARTH CONBERCIAL 


Alfamdoga do Porto | 


Sendimento da alfandega do Porto 
fevereiro. o ED olób! ... 152.6264279 


! 


de1 a 25 de 
Idem no dia 27...ossresseococsess 4:1288690 
“156:7545969 


Bespathos de ervortação 
o coFevereiro 27. 
RIO GRANDE DO SUL —Na barca Ourense, 
A, L. Gomes Lima, 60 barris com azeitg e 14 snccos 
com grão do bico. ' o 
IO DE JANEIRO — Na barca Feliz, A. Fer- 
reira Meneres, 184 litros de vinho, 
IDEM—Na barca Lima 1.º, M. Iglezias, 7 sac- 
cos e 4 caixões com rolhas, 3 caixões com palitos e 1 
barril com azeite. 
“IDEM — Na barca Adelaide, D. Marques da 
Costa , 69 litros de vinho; Bernardo Leandro, 5 


saçcos com rolhas, 9 volumes com cestos de castanho | 


José Alves, 7| 


e 12 saccos com cevada, 

BAHIA —Na Barca Bahiana, J. 
barris com pregos, 5 pacotes com fio porrete, 10 
gaccos com rolhões e 60 ancoretas com azeitonas. . 

- IDEM — No brigue Conde, A. M, Fernandes 
Guimarães, 5 barris com cravo de ferrar; J. J. Ri- 
beiro de Magalhães, 46 saccos com feijões e 50 cu- 
nhetes com vellas de cebo; Daniel & Irmão, 102575 
litros de gal; F.S. Costa, 150 cunhetes com vellas 
de cebo. EST 

PERNAMBUCO - Na barca Claudina, J. Gon- 
çalves da Fonte, 1 caixão com arbustos e 1 gaiola 
com perdizes; À. José de Araujo, 5 caixões com 
imagens e obrae de linho, 3 ditos com palitos, 300 
cadeiras o 3 camapés de cerdeira; J, Domingues Si- 
mões, 70 canastras com alhos; F. Moutinho de Sou- 
za, 3 caixões com alampadas; A. Nunes Teixeira, 
534 litros de vinho. À | és 9 

PARA! — Na barca Palmeira, J. Moreira da 
Silva, 5 latas com carno de porco e 1 barril com 
agbitonas; J. Francisco de Oliveira, 12 volumes cora 
ferragens. 

HAVRE —-No patacho Alice, A. Jeronimo Gril- 
lo Junior, 57 litros de vinho, 


Cargas despachadas . 

- RIO GRANDE DO SUL —Patacho Argo, ca 
André, 8 caixas com chapeus do lã, 2 ditas com pali- 
tos, 10 cunhetes com chumbo, 9 saccos e 1 caixão com 
nozes, 7 peças de cabos de manilha, 1 caixão com 
pentes de chifres, À dito com panno de linho e 1 dito 
com camizolas de lÃ. ao lgis isto 40 
— RIO DE JANEIRO — Galera Nova Amizade, 
cap. Quaresma, 46689 litros ou 87 pipas é 8 almudes 
de vinho, 26 meias pipas e 1 caixão com azeite, 3519 
ancoóretas com azeitonas, 81 barris com carne de por- 
co, 16 ditos com presuntos, 21 volumes com galpicões, 
63 saccos com rolhas, 16 ditos com feijões, à ditos 
com farello, 200 cestos e 28 caixas com castanhas, 6 
caixões com chapeus de lã, 6 cnixas com palitos, 12 
volumes com ferragens, 3 caixas com baga, 2 caixões 
com figos, 4 pacotes com fio porrete, 12 fardos com 


folha de louro,20 volumes com yassouras de piassava, 


6 barris com peixe salgado, 11 ditos com torra ama- 
rella, 1800 liaças de vimes, 37 volumes diversos, e 
343808 litros do sal. 

é Tres prepare ) 

TT Cargas manifestadas. 

C.M. nº 109 —Setubal, Hiate Oliveira Brilhan- 
te, mestre Pinto, 768 saccos com arroz, 247 ditos com 
trigo, 25 ditos com alfarroba, 9 ditos com tremoços, 
8 volumas com mel e 15840 litros de sal, | 

“C Mn: 110—Bsrtlepool, Escuna ban: Lina 
cap. Sshmets, 39 cbaldrões do carvão de pedra. 

CM nº 11l--Gothemburg Escuna suee, Jenny 
Lind, cap. Lachrisson, consignado a F. Chamiço, Fi- 
lho & Silva, 2309 caixas com aço o 144 duzias e 7 ta- 
boss de pinho de Flandres. sc ss 
| C.M. nº 112—New Castle, Patacho fr. Le Bon” 
Pee, cap. Bertho, 188 toneladas e 3 quintaes de car, 
vã do DRT os SAND A DID NTE DO 

 C M nº 113-Figueira, Rosca Annunciação 
mestre Almeida, 8 barcos de pedra de cal, 4278 ki- 
log de cortiça e 1 canastra com pcixe salgado, 

- CM. n º114—Glasgow, Yapor ing. De Brus, 
cap. Hoolongh, consignado a C. Coverley, 3! pipas 
com aguardente, 220 gigos com garrafas, 10 fardos 
com linho, 13 caixas com fazendas de algodão,1 bar- 
ril com cerveja, 3441 barras, 1965 feixes e 10 tone- 


- é 
- o 


— mes 


vomplets descarga 
— Fevereiro 27 

PERNAMBUCO —Briguc União. ! 
HAVRE DE GRACE —Hiate Novo A'lerta. 
PORTIMÃO —Rasca Senhora do Carmo. 
NEW-CASTLE— Escuna ing Raçoon. 
IDEM —Galeota hol. Luisa Geerdina. 
RIGA —Barca din Mercur. 


temoror Iusprsbudos pola mosr 4 
estive 
Fevereiro 27 
- Ácido sulphurico— LO garrafões, 
Aço em barra—781 kilos. ; 
Ch&—2 caixas. 
Cominhos—2 fardos. 
Folha de cobre—9 feixes. 
Folha de Flandres—110 caixas. 
Garrafas — 200 gigos. 
Geletina—1 caixa. 
Genebra — 30 caixas, 
Gesso cré— 15000 kilos, 
Fulminantes—1 caixa. 
Manteiga —10 barris. 
Pedras de amolar— 80. 
Tinta vorde—8 barris. 
Verguinha—400 feixes, 


—- 


movimento dos vizhor e eguas. 
nrdonses 


Fevereiro 27 dada 
Litros 
MANIFESTADO PARA DZFOSIT9 | 
Viaho.est ese cu o ousa cobe ora osso) SBLO4B 
Aguardente «ss... A ganso epa - 559 - 
— DBSPAGOADO PARA OONSCMU 
Vinho maduro. ,...... corcrrsora 4246 
| » TOPAG;E od ccvioiiáic secs o + .... 5122 
Aguardento.. cececescco coco cceso 2 
DESPACHADO PAHA EKPOBTAÇÃO 
OcoavccorDccd Cad CC ed ro Grs 3515 


DT LATO OO pre ee em e 


Liverpool 17 de feverdiro . 
Desde a nossa ultima circular o nogso mer- 
cado de algodão tem passado por, uma semanã de 
completos trances, boatos de paz e desmentidcs dos 
mesmos não tendo sómente causado violentas fluc- 
tuações nos preços como tambem feito fugir total- 
mente do mercado todos os especuladores, além de 
fazer com que os consumidores se limitem a comprar 
o que tem de gastarem diariamente tias suas fabricas 
o que com as enormes chegadas que todos os dias es- 
tão a entrar faz um augmento nos depositos da se- 
mana de 20:3M) fardos. | dá Adi Ô 
- Sabbado 11 — As vendas foram 3:500 fardos a 
preços um pouco mais firmes, sem comtudo ser uma 
mudança cotavel. D Gar. 
Segunda-feira 13 — 4:500' fardos mudaram de 


possuidores com cerca de um quarto mais alto em 


preço , Att 4 4 4, | 

Terça-feira 14 - O mercado esteve muitissimo de- 
sanimado todo o dia, fazendo-se transacções insigni- 
ficantes com vendas de 2:500 fardos; preços sendo 
nominalmente mais baixos e corria a impressão quo 
os fabricantes estavam desistindo de comprar por 
um periodo mais prolongado que as circumstancias 
justificavam fazer. “A demora, na chegada do vapor 
da America, com 'atrazo de mais de dous dias e as 
noticias desanimadoras do mercado de Manchester 


| creou no nosso grande apatbia. | 


ao 


barcada. A procura para o 


| cap. 


ge noticias de New York até 4,ou um dia mais tar- 
o do que as vindas pelo Canadá que tinham lança- 


o o mercado em tal confusão pelo Hibernian que o 
ente Lincoln e Seward tinham tido uma entre- 
co 


Os commissarios do sul, mas que depois 
n debate de quatro horas a conferencia revoltou 
nada. Estas novas immediatamento csusaram 
ima rapida reacção, montando as vendas a 7:000 far- 
dos, tendo os preços recuperado quaei o que tinham 
descido no dia 13. 

Sexta feira (17) as vendas hoja andam por 4:030 


-| fardos, mercado. muito frouxo, o. preço cerca de um 


quarto em favor dos compradores. 

Algodão do Brazil tem soffrido muito por causa 
do do Egypto, cuja quantidade em ser é cerca de 
80:000 fardos, com dEna porção: rompta a ser em- 

o Brazil tem sido m 
derada e livremente encontrada Blou TE porindoris 
a cerca de 1 e meio d. mais baixo do que as cotações 
da semana passad». 

Maranhão vale cerca de 20 d.a 20 e meio d. . 


“China sendo muito estimado pelos consumidores 


tem fluct muito. menos do. que a mai rto 
das outras classes e vale hoje 12 + mo poPIE A ten- 
do descido durante esta semana de 1/4 a 1/2 d. com- 
parada com o mesmo periodo da passada. 

Constam ss vendas esta semana 23:330 fardos, 
incluindo 3:260 para especulação, 12:940 entrados 
para exportação, deixando 17:130 fardos para con- 
sumo. l j É. , 4 , 

(Ext, da circular de Joseph Martin & Bon ) 


do 11 445 


Vad, : MiSelal Dal Mi A 44 +To0) 
Praça de Lishoa 25 de fevereiro 
Rendimento da alfandega grande de 


"Lisboa de 1 a 24 de fevereiro. .... 405179882 
| Idem no dia encarna os dec rao 16:845889 
492:1954291 


'- — Fandos estrangeiros ru 
- Bolsa de Londres em 25 de fevereiro — Congso= 
lidados 89 1/,—3 por cento portuguezes 47 1/, 
Bolsa de Parir, ém 25 de fevereiro— 3 por centó 
fruncoz 67,05—4 1/, por cento 96,50, 1284 
Bolsa de Madrid, em 25 de fevereiro-(Conso- 
lidados 45 — Differidos 40,60. 


Conselho geral das alfandegas 
| EEEOLUÇÃO x * 247 

O conselho geral das alfandega :, Cos 

Vieto o recurso interposto pelo negociante Joa- 
quiro Josó Ribeiro Guimarães, sobre a Pini 

e umas mantinhas de seda apresentadas a despac 
na alfandega do Porto, procedentes de St. Nazaire; 
“Visto o auto da conferencia dos verificadores; 

Vistas as amostras juntas ao recurso; aê 

Visto o n.º 5 do artigo 4.º do decreto de 10 dê 
junho de 1861; | o 4 

Visto o artigo 10.º do decreto de 3 de novembro 
de 1860; RR: 109 | da 

Considerando que não é applicavel ás mantinha 
de seda da questão a remissão que faze indice dá 
pauta para chales, no dizer—mantas; 

Considerando que estas mantinhas antes se ass 
semelham, pelo seu uso e applicação, aos lenços de 
seda não especificados, sos quaes substituem; 

Considerando que os lenços de seda, embora vô- 
nham embainhados, ou com algum outro acabamento 
feito à mão, não podem ser classificados como obra 
de seda; 

Resolve : a ) ' usa 

Artigo unico. As mantinhas de seda, de que 

trata este recurso, estão comprehendidas para a ap+ 
plicação do direito, no artigo 44.º da pauta, é devem 
pagar como os lênços de seda não especificados, 
68000 por kilogramma. “a | ' 
- Esta resolução foi adoptada pelo conselho ger 
spicdp dig im “em sessão de 16 de fevereiro d 
1865, estando presentes os vogaes — Gonçalves 
— Abreu, relator—Fradesso da Silveira— Rodrigues 
— Conceiro — Nazareth, vencido, r, 4 

Está conforme. — Sebastião José Ribeiro de Sá. 


4 ” o . : é a 2 - 4 
E PARTE MARITIZA E 


Em 1 de março sahirá de Lisboa para Pernam- 
buco, o patacho Maria da Gloria, t. 


+ 4 PIO . ADI q 
Porto 26 de fevereiro kr 
has ENTRADAS a. > 

“ “SETUBAL 8 dias — Hiate Rocha, mestre Rat | 

mos, sal. “Ia ” vossmos 


IDEM 2 dias — Rasca Assumpção, mestre.Lels 


tão, dito. mí o asbredesgumo tá A 
RIO DE JANEIRO — Galera Nova Amisádê, 
cap. Quaresma, varios generos: sus 
RIO GRANDE DO SUL — Patacho Argo, cap 
André, idem. Basa hs 
a Idem 2% | 
Não entrou embarcação alguma. - eh 


Rj 00% SAHIDAS q Poboqrrratd 
CEZIMBRA — Cabique Novo Activo, mestre 
Ventura, lastro. a. y na 
AVEIRO — Rasca Correio de Aveiro, mestre 
Ruivo, dito. - 
IDEM — Hiate Nova União, mestre Chuva, 


dito. Dl Fo » 
IDEM —Hiate Bom Jesus dos Navegantes, mes. . 
tre Nunes, dito. E. da 
LISBOA — H'ate 8. João Baptista, mestrê 
Vieira, encommendas. | 
IDEM —Hiate Rio Liz, mestre Costa, ditas... 
- LISBOA — Chalupa nor, Faerder, cap. Olsen, 
bacalhau. asa EE * 
; Idem 28 
do 7 sMuIA AOBAS DA MANBE 
“Fórada barra não se avista cmbarcação alguma 
Calma e o mar bom. , 


«Por participação. tel graphica recebida em, 
do corrente, sabe-se ter sabido de Glasgow com dese 


tino a este porto o vapor Alexandra. 


dovimento maritimo de diversos 
- portes do rolão 


Caminha 24a 26de fovereiro | 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 


Vianna do Casteltlo 24 de fevereiro 


IST WNTRADAB | WAS 
TERRA NOVA 37 dias—Hiate ing. Phoca,cap, 
Hotoille, bacalhau, 
— Tdem 25 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
Idem 26 TAM 1 
Não entrou embarcação alguma. ; 
Cu CIMO 0 BANIDAS |, y Ea A 
CEZIMBRA —Cabique Lagarto, mestro Ma- 
chado, sal e encommendas. b Co) 
IDEM —Cabique Senhora do Carmo, mestre Ma- 
ria, dito e ditas. p | cello se 
Idem 2% a i 
ENTRADAS | Eur 
ALICANTE (por Lisboa) 97 dias—Briguo Eu- 
rico, cap. Pereira, lastro. | € 
Não sabiu embarcação alguma 
=. 00 A PO IO mam o q 
Movimento maritimo estrargetro 
com rolação a porsordo Fortugal | 
o t900 ENTRADAS DO 0 
17 de fev. Em Dartmouth, o Beagle, do Vian E | 
» Em Liverpool, o vapor Clara, de List 08, 


» 

18 » Em Dartmouth, o Scout, da Figuoira. 

19 » Em Bristol,o Quoen ofthe Tafí de Vianna. 
»' » Em Holyhead, o vapor Douro, do Porto 


- para Liverpool. | pisada 
BABIDAS à a e 

15 de fev. De Sunderland, o Walvisch, para Lisboa, 
18 » De Gravesend, o vapor Maria Pia; para 
Lisboa. sal 

A BANHIR isreuss o idas 

17 do fev. De Londres, o vapor Maria Pia, cap. Con 
tente, para Lisboa e Porto. 


A f 


PORTSMOUTH, 13 de - fevereiro-Entrou Jo 
Caarina, cap. Grozie, procedente ce Sunderland pa- 
ra Lisboa com aguaaberta.: io 
- BRISTOL, 17. do foversiro— Entrou 0 Jacinto, 
cap. Bastos, procedente da ilha de S. Miguel. |. 

LONDRES, 18 de fevereiro—Carregam:“pa 
Lisboa, o Zwillinge; para o poortorom MoR- ia. 
Abriu termo de carga para Lisboa, o Ida Charlatta, 
Anderson. | 
HAVRE, 19 de 


feverciro— Destinam-se para 


- Quarta-feira 15 — Os telegrammas de New | Lisboa: Alarme,'a sabir promptamente; Vigilante, 


York com datas até 3 do corrênte recebidos pelo Ca- 
nar à camara que lhes suspenda os seus venci-. tabaco n "um. siti Ei ici feitor shigan sigo Der ppjprea mara 
-; tabaco nas duas alfandegas de Lisboa e Por. ' posta n'um sitio da estrada de Villa-Nova, Após um longo padecimento, quo a medicina não 


- to, onde este generp- é uuicamente admittido a de Famalicão para Vianoa, um lavrador da 


ções feitas entre o governo federal e commissarios 
do sul não eflicialmente para abrirem negociações do 
paz occasionando isto um completo panico no mer- 


| em 28,do corrente, para o a paço mig 20 do 


corrento, Don Fernando, em 10) de março; e para 
Lisboa e Porto, o vapor Lisbos, em 28 do corrente, 

SHIELDS, 18 de fevereiro—O brigue Decisão 
cap. Martins, sahido d'aqui cm 16-do corrente, par, 


digno diréctor do collegio de 8 Sebastião, o ill.=º snr. cado, descendo os preços de 1 d.a 2 d por lb. tendo- Lisboa, com um carregamento de carvão, reentrou 


E) 


go vendido unicamente 1:800 fardos, - do à 
- Quiata-feira 16 — Hontem de noute receberam- 


, 


por ter abalroado com a escuna Garibaldi. | 


Telegraphia electrica 
(Dirigido á Associação Commercial) 
Lisboa 25 de fevereiro 


e 3 voe ENTRADAS 
"- SWANSEA 10 dias— Escuna din. Ubon. 
BURNEC 13 dias—Lugre fr. Leonco. 
NANTES 12 dias— Escuna fr. Perepoullian. 
LORIENT — Vapor de guerra fr. Salamandra. 
ROTTERDAM 20 dias—Galeota hol, Calibre, 
RE BAHIDAS 
BERCECARLO — Escuna old. Louis, 
MARSELHA — Escuna fr Esperance. 
DORDT—Brigue hol. Gabina. 
Idem 26 | 
TRADAS 


EN 
PORTOS DO ALGARVE 24 horas — Vapor Vi- 
oria. | 
: LOANDA (e escalas) 90 dias—Brigue Trova- 
Or. . . 
“ MALAGA 


Ville du Havre. 
4 ANIDAS 


8 
AMSTERDAM— Graleota hol. Suzana. 
"ILHAS DES. MIGUEL E TERCEIRA — 
gue Decidido 
DUNKERQUE—Lugre fr. Alerte. 
RIO DE JANEIRO —Brigue braz Maria e Al- 
fredo. 


(e escalas) 5 dias — Vapor pag. fr. 


Bri- 


OBSERVAÇÕES METEOROLÓGICAS 


OBSERVATÓRIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 
MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


à 75 Sol 
9 » 765,20 | 8,0 (to) N. [o 
j nev. cl 
nd! 169,97 | 122 | 67 | N. | Idem 
8 à 763,64 | 15,0 | 63 | N. | Idem 
Maxima temperatura 16,2 
Minima » 6,0 


Quantidade de ozono 13,0 
Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil.)-O 
O director, P. A. Dias. 


CORREIO DE HOJE 


“Lisboa 23 de fevereiro 
(Corresp. part. do «Commercio do Portos) 


Ha hoje reunião da maioria na secretaria 
do reino. 

Os boatos que correm são tão extravagan- 
tes, tão burlescos, e mesmo tão carnavalescos, 
que eu não me animo a repetil-os. 

Pelo telegrapho direi o que se passar hoje 
na reunião. 

Houve hontem em todos os bailes publi-. 
cos uma extreordinaria concorrencia. 

Em D. Maria e no Casino Lisbonense, não | 
ge podia dançar talera a quantidado de mas-. 
caras que enchiam as salas. | 

Appareceram algumas mascaras que .at-, 
trabiram a attenção do publico. 

Havia uma critica 4 Exposição Interna- 
cional representada por uns poucos de mas- 


caras quo figuravam expositores de diversos. 


Eeinco. O mascara que dirigia o grupo fazia 
e presidente, recitou o discurao da abortura, 


productos, em seguida houve a distribuição 
fe premios, fechando a ceremonia com um 
e os mascaras foram dançar. 

-.. Appareceu um mascara alludindo á crise 
ministerial, era um velho militar de chambre 
e cbinellos fugindo dos que o perseguiam para 
o fazerem ministro da guerra. . 

Apparecea uma parodia 20 monumento dos | 
italianos levantado no largo de S. Roque. 
Era um mascara bem arranjado, mas sem 
graça. 

No theatro de S. Carlos appareceu a paro- 
dia da chegada da companhia italiana. 

No sabbado tinha apparecido uma masca- 
rada representando o ministerio do reino da 
lua. Desceram os mascaras de uma torrinha 
“por uma mangueira. 

No Casino appareceram duas hespanholas 
que cantaram lindas «scgadillas». 

Pelas ruas andaram muitas «danças» re- 
presentando as conhecidas jardineiras, velhos, 
guerreiros e «tutti quanti». 

O tempo tem estado magnifico para esses 
folguedos e os habitantes de Lisboa aprovei- 
tam-no bem. 

Em casas particulares tem bavido ma- 

gnificas soirées. pu 

Em casa do snr. Casal Ribeiro no sab- 
bado houve uma brilhante goirée onde esti- 
veram 130 senhoras, e perto de 200 cavalbei- 
ros. A 

Hontem o snr. Conselheiro Hermenegildo 
Blanc deu um baile costumé que esteve mui- 
to concorrido, dançando-se com muita anima- 
ção até hoje pela manhã. Ú 
Diz-se que a causa do incendio que bou- 
“ve nas cavalleriças e palheiros da companhia 
dos omnibus foi ter-se rompidoum tubo con- 
ductor do gaz quo estava proximo das grades 
“da mabgedoura. Iucendiando-se o gaz extra- 
vasado communicou-se o fogo á palha contida 
“nas mesmas grades e ao palheiro que lhe es- 

tava contiguo. E ad 

Arderam 3:000 panos de palha e morre- 
ram 27 cavallos como já disse. 

Salvou-se tudo quanto estava no escripto- 
riorda companhia não ee perdendo um só pa- 


“pel. 
+ Soffreram grande prejuizo os predios que 
ficam contiguos ás casas incendiadas e que 
tem a frente principal para a Rua Nova do Al- 
mada. ça 
- - No deposito do pianos do enr. Lambertini 
estragaram-se inteiramento muitos pianos. 
“O snr. Vidal sofreu grande prejuizo no 
geu armiázem de trastes. | 
A assemblea portugueza tambem alguns 
-prejuizos teve, bogi como os esnrs. Freire e 
Almeida com armazem de roupas brancas e 
bijouterias. a | 
' Para occupar o lugar de sub-director,chefe 
da repartição na 1.º direcção do ministerio da 
marinha foi nomeado o sar. Antonio Filippe 
Max de Sori, distincto official da armada e 
“ajudante de ordens do enr. ministro da mari- 
nha eultramar. y 
- Por mais de uma vez tenho fallado no snr. 
Sori e sempre tenho feito justiça aos seus mui- 
tos merecimentos; cumpre-me hoje louvar 0 
“gor. João Cbrisostomo por ter com tanto acer- 
to approveitado aquelles merecimentos a bem 
do serviço publico. 

Consta-me que o intelligente e sollicito en- 
genheiro o snr. Pedro Ignacio Lopes encarre- 
gado de fazer 'os estudos para O traçad» do 
caminho de ferro de Coimbra a Almeida que 


| está em projecto tem concluido esses trabalhos 


depois os expositores apresentaram os seus. 


até ao Alva. TT EE” 

Segundo o que ouvi dizer o traçado é o se- 
guinte : 

O caminho começa em Coimbra com ali- 


“nhamento recto da estação prolongada até ao 


rio Velho, ahi segue pelo paredão junto ao rio, 
vem direito ds Ameias em linha recta ao se- 
gundo arco da ponto da margem direita for- 
mandono caes de Cerceiro uma bacia, especie 


| de docka para embarque e desembarque,con- 
mt «Bi 


tinuando para diaute até Miranda. | 

D'abi segue ao alto do Padrão, atravessa a 
ribeira da LouzÃ, segue nas plaúicies da Lou- 
2ã0s lugares da Moita, Paparrata, e Rougel, 
entra no valle do Gallegos direito ao Ceira 
passando a 100 metros do lugar de Alter, atra- 
vessa o Ceira, seguindo a margem direita até 
proximo da rocha de Nossa Senhora da Cando- 
za onde torna à atravessar o Ceira passando 
em twnnell ou em meia encosta essa rocha, se- 
gue ao lugar da Varzea Grande atravessando 
o Sotão, contintia pela margem esquerda do 
Ceira tornando à atravessar a quinta do Chi- 
charro em Goes, lugar que provavelmente se- 
rá escolhido para estação por ser de vantagem 
para os povos de Castello Branco e das povoa- 
ções d'além da serra. 

Sahindo d'essa estação toma a margem 
direita da ribeira de Salarisa entrando em 
«tunnel» para atravessar as aguas do Alva 


na povoação do Bordeiro, indo dar abaixo 


da povoação do Pereiro; ahi toma o valle da 


ribeira do Pereiro até esta entrar em outra 
ribeira cujo nome me não recordo e que passa 
junto ão casal do Frado. 


O caminho continua a seguir para Arga- 


nil tendo duas cortadas ou desatterros um dos 
quaes é consideravel, sendo de 25 metros de 
altura, segue depois pelos campos d'Arganil 


vindo a passar cerca de um kilometro d'essa 
villa atravessando a ribeira em um atterro de 
cerca de 17 metros de altura. 

Em seguida toma a meia encosta e vem 
direito ao Alva. 

Aqui finalisaram os trabalhos do digno en- 
genheiro que voltou para Coimbra para estu- 
dar a parte que primeiransente referi. 

E'ocioso lembrar a importancia deste ca- 
minho de ferro. E'opinião geral de que esse 
caminho é um dos mais necessarios e de mais 
vantagens para o paiz e a Beira bem merece 
com esse caminho a compensação do esqueci- 
mento que lhe tem sempre votado os go- 
vernos d'esta terra apezar da diligencia e sol- 
licitude dos deputados que a representam, 

As estradas da Beira são as peiores do 
paiz. No inverno são quasi intransitaveis. Em 
alguns pentos não podem passar cavalgadu- 
ras. Durante o inverno que acabou, os povos 
da Beira muito sofíreram com o pessimo es- 
tado da viação n'aquelle districto. 

O caminho de ferro sendo um grande ser- 
viço publico, seria ao mesmo tempo uma com- 
pensação para aquelles povos. O caminho de 
ferro de Coimbra a Almeida póde custar 1:000 
contos de réis, quantia insignificante, se ti- 
vermos em vista os grandes melhoramentos 
que hão-de provir d'aquella despeza. O terre- 
no é muito firme todo, e não ha grandes difi- 
culdades para a construcção do caminho. Tu- 
do anima a que so realiso o projecto d'esse ca- 


DP discurso do encerramento. Dividiu-so O gru-| do ferro sejam em Coimbra, Miranda, Louzã, 


premiou a sua applicação e considerou os seus 
talentos etc. y 

Parçce que o jornal politico «Conserva- 
dor» suspende manhã a sua publicação. 


E ME ERRA REDES 


Folhas de Madrid de 24, de Pariz de 23, 
do Havre o de Bruxellas de 22. — - 

LONDRES 21. — Lord Palmerston, em 
uma circular dirigida aos agentes diplomati - 
cos inglezes, diz, a proposito dos successos dos 
Estados—-Unidos, que se tem tornado impossi- 
vel toda a mediação entre og Estados do norte 
e os do sul da America, 

VARSOVIA 21. — Em consequencia de 
uma proposta formulada pelo principe Tcher- 
karsky peranta o conselho de administração 
do reino da Polonia, os israelitas serão admit- 
tidos ao exercicio de cargos publicos em todos 
os ramos do administração. 

NEW-YORK 11. — A informação official 
sobre a conforencia entre Lincoln e Davis,ma- 
nifesta que Lincoln pedia a completa submis- 
são dos confederados à União. 

Em Richmond houve nma grande reunião 
de deputados confederados. A proposta de 
Lincoln foi repellida com indignação, e ado- 
ptaram-se resoluções para a continuação da 
guerra. Na segunda feira houvo um combate 
na ala esquerda de Grant. O «Times» assegu- 
raque uma grande força de cavallaria, com- 
mandada pelo general Thomas, avança para 
Montgomery, Selma e Mobila. Na quarta feira 
correu voz em Richmond quo os coufederados 
sa tinham visto obrigados a abandonar Cliar- 
leston, o que produziu grande consternação na 
capital. rá 

PARIZ 22.0 «Moniteur» publica hoje 
um esboço da situação que apresenta como fa- 


“| voravel apesar de fazer constar que não es- 


tão aplanadas todas as dificuldades. «O con- 
venio franco italiano continua a produzir ro- 
sultados satisfactorios, mas a questão dos du- 
cados ainda nho está resolvida. A França 
acolheria com a maioria satisfacção a noticia 
da celebração da paz na America. (Graças 
aos sentimentos do moderação que tem pre- 
dominado de ambas as partes, está terminado 
o conflicto entro a Hespanha e o Perú. In- 
felizmente na Plata acontece o contrário é 
teem crescido as complicações.» 

“TURIM 23, —Hoje chegará o rei Victor' 
Manoel e toda a milicia nacional está convo- 
cada para que a recepção seja o mais brilhan- 
te possivel. 


TURIM 22 — Assegyra se nos circulos of- : 


ficiaes que o parlamento não será dissolvido 
até que estejam resolvidas todas as questões 
pendentes é approvados os projectos de lei 
que completam a legislação. Passadas as fe; 
rias do carnaval, cotiuuarão as sessões em 
Turim e não em Florença. + 


* 


PARIZ 23. — Apesar das noticias belli- 


| cosas da Americá, na legação dos Estados Uni- 


dos crê-se que breve terminará a guerra. 
As informações do marechal Bazaine, che- 


gadas ao ministerio da guerra, apresentam a |. 


situação do Mexico pouco favoravel por causa 
da hostilidade para que se prepara o partido 


clerical. Receia-ge que seja preciso mandar no» |. 


vos é numerosos reforços. Póde assegurar-se 


que por ora não voltarão para França astropas |, 


estavam para embarcar. , 
TOLON 23—0 transporte «Var» sahiu 
hoje do nosso posto, com direcção a Veracruz, 
levando a bordo varios destacamentos de arti- 
lheria e infanteria de marinha. 

NOVA-YORK 12. —Nos combates de 
domingo e segunda-feira os federaes perderam 
1:200 homens, mas no dia seguinte cobra- 
ram o terreno perdido, 


que 


PARIZ 22. — O ministro da guerra vai | 


pedir ás camaras que os ducados tenham a 
nesma organisação militar que a Prussia, e 
que os principaes pontos estrategicos e mari- 
timos sejam occupados por tropas prussia= 
nas, 

Espera-se aqui que a Austria so opponha 
à concessão dessas petições, e que, por conse- 
guinte surjam graves desavenças entre ambas 
as potencias. 

CORK 10. — À columna expedicionaria 
emprehendeu a sua marcha, e uma parte da 
esquadra franceza ancorada em Mazatlan 
tambem ge dirigiu para Guaymas, porto da So- 


nora. j 

TURIM 23. —Foi brilhante a recepção 
que a junta municipal fez a Victor Manoel. A 
milicia nacional, as sociedades obreiras e 
grande parte da povoação tomaram parte na 
recepção preparada com o fim de fazer es- 
quecer ao rei as ultimas e pouco lisongeiras 
manifestações. 


TELEGRAPHIA 


MADRID 27, ÁS 11 H, E 36 M. DA 
| MANHA À 


a 
Ao Commercio do Porto 


(Do seu correspondente) 


TURIM 26— O rei assignou hontem o de- 
creto de amnistia relativamente aos aconte- 
cimentos de Turim. 

O rei esteve no Corso, onde teve enthu- 
siastica recepção. Na quarta-feira (1 de mar- 
ço) partirá para Milão. 


“PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


Livros ediforados pela empreza 
- deste jornal 


Ha bens que vem por mal, 
por M. A. Guerra Leal, 1 vol...... 

Os miseraveis, por Victor Hugo, 
traducção de A. Rodrigues de Souza 
e Silva, 2.º edição, 5 grossos volumes. 24250 

Lagrimas e thesouros, por L. 


| minho de ferro saudado com tão justo enthu- | A. Rebello da Silva, 1 e cereenano 400 » 
siasmo pelos povos da Beira o aplaudido pela |O sargento mór de Villarspor a, 
. “ r O VNVUlcaconaensanaas 
imprensa de todo o paiz. A historis de um homera, por 
Como me dizem peesoas competente o tra-| Amedée Achard, vertido em lingua- 
cado em geral é bom, não apresentando cur- A cep Digo ci ua A 
o 4 - ; o «À VOl.cccs. + 
vas inferiores a 40 metros de raio 6 rampas | 9 om e o mail, por Camillo Cas- 
de 1,50 por cento, cingindo-se ao mesmo tem-| teljo Branco, 1 vol................ 400 » 
| po ao terreno. | V rd ted a uma perda pela 
- cões d'esse caminho | marqueza de Montemerli, (D. Maria 
Jspera-se quo as estações Gee O | Soares Albergaria), trdusção dé A. ; 
r À Rodrigues de Souza e Silva, 1 vol... 400 » 
Alcayde ou Serpins, Goes, Arganil etc. O segredo do abbade, por Ar- 
Devo aqui repetir os elogios que se tecem | naldo Gama, 1 vol... ...mesmesere 500 » 
' ao joven engenheiro encarregado d'esses estu- E Costello BERRO os PF mun 
4 + = - am , seven. s 
dos, que sendo o primeiro trabalho de quefoi |, na moras de liteira mp 
encarregado depois da sua vinda de Pariz, tem | Camillo Castello Branco, 1 vol...... 500 » 
mostrado que não foram immerecidas as des- | à ultima dona de $. Nicolau, 
tincções com que a Universidade de Coimbra | por Arnaldo Gama, 1 grosso vol... 500 » 


VENDEM-SE 


Porto, no escriptorio d'este jornal,e nas livra- 
rias dos snrs. D. Ignacio Corrêa, a Bellomonte, Ja- 
cintho A. P. da Silva, na rua do Almada, A, R. da : 
Cruz Coutinho, aos Caldeireiros, e Viuva Moré, Pra- | 
ça de D, Pedro. 

Lisboa, livraria do snr. A. M, Pereira, rua | 
js hs eM, A. de Campos Junior, na mesma rua 

“1 


Oliveira de Azemeis, em casa do enr. B. 
S. Carqueja. 

Coimbra, na livraria dos snrs. J. Melchia- 
des & C.*, na rua da Calçada. 

Braga, na livraria do sor. Antonio José Hen- 
riques de Mattos, run dos Biscainhos. 

Yiíanua, na livraria do enr. Antonio da Silva 
Vianna, na rua de S. Sebastião. 

Caminha, em casa da sor.* viuva Macha- 
do, na rua das Flores n.º 27. 

Valenca.,nalivraria do sor. Antonio de Souza 
Maia, na rua Direita da Coroada. 

Guimarães, em casa do'snr. José Antonio 
Macedo Rocha, rua de 8. Paio. 

villa Real, na livraria do snr. Antonio Cos- 
todio da Silva, rua Direita, 93 a 95. 

Lamego, na livraria do enr. José Cardoso, 
rua de 8. Francisco n.º 43 e 


O pulpito hespanhol 


OU 
COLLECÇÃO DE SERMÕES 
* ORIGINAES E NOVOS 
POR UMA SOCIEDADE DE ECCLESIASTICOS 
Vertida em linguagem correcta 


ENDE-SE no Porto este 1.º volume, que contém 
W 20) sermões, por 12000 réis, em casa do editor, 


rua de Bellomonte n*'2 e 4,e na rua das Flores, na | £ 


loja de chá, n º 244 e 246. 
Lisboa, em casa do enr. Antonio Maria Pereira, 
rua Augusta nº! EO a 52 
Braga, em casa do snr. Manoel José Vieira da 
Rocha, rua do Souto. (469) 


Manual do Processo Ele;toral 


POR 
4. M. DO COUTO MONTEIRO, ajudante 
do procurador geral da coroa junto ao 
ministerio do reino, e 4. J. GONÇAL- 
VES LIMA, administrador do bairro do 


Rocio. 
Um volume preço... .cccve vo. 500Téis 
ONTÉM uma exposição systematica da legisla- 
ção vigente sobre ag operações do recenseamen- 
to, eleições de deputado, as resoluções do governo € 
dos tribunaes, observações, notas explicativas e mo- 
delos seguidos na integra do decreto de 30) de setem- 
bro de 1852, e lei de 23 de novembro de 1859. 
Vende-se:—em Lisboa, nas lojas de Lavado, na 
rua Augusta,e Silva, na praça de D. Pedro — no 
Porto, na livraria de Cruz Coutinho, aos Caldeirei-. 
rog—e em Coimbra, na imprensa da adaga 
E ( 


Guia historico do viajante no Por- 
to é arrabaldes 


M lindo volume com 220 paginas, ornado com se-. 
te gravuras e lythographias. Preço 500 réis. | 
Continúa a vender-se este util, curioso e indis- 
pensavel «Guias em casa do editor, rua do Bomjar- 
dim n.º 72,0 na livraria da viuva Moré, praça de D. 
Pedro 

N B Não se confinda esto «Guia do Portos 
tom um livro que ahi se aununcia por 300 réis, inti- 
culado «Elucidario do Viajante». (711) 


| ça de Carlos Alberto n.º 60, 


" Bailes de mascaras 
Terça-feira 28 de fevereiro 

S. JOÃO, — N'este dia haverá bailes dê mas- 

caras. — O salão estará aberto ás 8 horas. 
TERÇA-FEIRA 28 DE FEVEREIRO 

T. BAQUET. — O salão estará elegantemente 

adornado. A orchestra executará musicas todas no= 

vas, escriptas expressamente 

NO SALÃO DO PALACIO DO CORPO 

DA GUARDA N.º 2 


No dia 28 de fevereiro . 
Principiam ás 8 o meia horas e finda ás 2 horas da 
noute. Preço dos bilhetes, sem senha 160 réis, ditos 
com senha 360 réis: estes são vales de 120 pagos á 
vista, (264) 
Terça-feira 28 de fevereiro 
T. CIRCO. — Em todos estes quatro dias haverá 
n'este thentro bailes de mascaras. 

Os camarotes e bilhetes de salão acham-se á 
venda na casinha do camaroteiro no mesmo theatro. 
O salão estará aberto às 8 horas da noute. 

(724) 
TERÇA-FEIRA 28 DE FEVEREIRO 


T, DE CAMÕES. — Grande baile de mascaras 
Depois da primeira quadrilha, dansar-se-ha o 
bailado do drama PRETOS E BRANCOS, 
Os bilhetes acham-se á venda na rua de Cedo- 
feita n.º 194 23. 
Preços:—Camearotes 18000 réis— Salão 160 réis. 
Varandas — 120 réis, 


O E a a E 


ANNUNCÃOS 


A's pessoas beneficas 


NTONIO Pereira Leite recommenda á ca- 
ridade publica o pedreiro José da Silva, 
morsdor na viella da Lomba n.º 19, fre- 
guezia do Bomfim; é um artifice que ha mais 
de dez annos não trabalha, e padece uma 
terrivel ferida n'uma perna: é casado, mas 
a mulher é já velha e tambem quasi en- 
trevada, vivem na ultima penuria. 
PERANTE ORE O NERDS CREA Te ET RE REST IESTO 
ALLECEU hontem a snr.* D. Marianna 
Candida de Meirelles. Seus sobrinhos D. 
Maria Hermogenes de Meirelles Moura Al- 
ves o Antonio Joaquim de Moura Alves, ro- 
gam a assistencia dos seus amigos ao responso 
de sepultura que ha-de ter lugar hoje 28, ás 
Ave-Marias, na Sé Cathedral. (817) 


EEE VA, RE A Aa E VEREDAS PL 


Fallecimento 


N O dia 27 do corrente, falleceu D. Joaqui- 
na Rosa Guimarães. 

Seu esposo Manoel José Gomes Guima- 
rães roga a assistencia de seus, amigos, aos 
responsos funebres que por sua alma terão lu- 
gar hoje 28, às Ave-Marias, na igreja de 
Nossa Senhora do Terço e Caridade, 

Pedo desculpa de cumprimento. 


(816) 


- e o AR ” Alto ; - ç 
o ' É so - os st. o 


O abaixo assignado faltaria ao mais sa- 
grado dever se não viesse patentear por 
esto meio, a sua gratidão para com as pes- 
soas que lhe fizeram o obsequio do prestar os 
seus serviços por occasião do incendio, que 
tovo lugar em sua casa na noute de 17 do 
corrente, e muito especialmente ao ill.2º snr. 
Constantino Pinto Ribeiro e a sua exc.”* gor.* 
pela maneira com que em sua casa o rece- 
beram e a sua familia; bem como aos jll.moº 
gnrs. Francisco José Fernandes Dourado, 
Antonio José da Silva Cunha o seus caixeiros 
pelos exforços que empregaram para a salva- 
ção de muitas fazendas. 
Porto, 27 de fevereiro de 1865. 
José Cardozo de Freitas Guimarães. 


(810) 
REUNIÃO 


O abaixo assignado, achando-se n'esta cida- 
de onde lhe consta existirem actualmente 
uma grande porção de lavradores de vinhos 
do Douro, e desejando ouvir as suas opiniões 
sobre o projecto de vinhos, ultimamente apre- 
sentado pelo governo de Sua Magestade, vai 
por este meio convocar todos aquelles que lhe 
quiz-ssem fazer o favor de reunir-se na se- 
gunda-feira pelas 7 horas da tarde, na casa da 
Associação Industrial, na rua Chã n.º 26. 
Porto, 28 de fevereiro de 1804, 
Affonso Botelho de Sampaio e Souza, 
(815) 


NA noute de domingo 26 do corrente, 
desde o lheatro de S João até á rua 
das Flores, perdau-ss um lenço com um 
enfeite o dous alfinetes de ouro da pregar 
no cabello. 

Quem achasso estes objectos e Os queira 
restituir o poderá fazer na rua das Flores 
n.º 288, que recebi alviçaras. (806) 


UEM achasse um cbapéu de escomilha que 

se perdeu hontem 26 do fevereiro, desde 

S. Bento da Victoria até Cima do Muro da Al- 

fandega, queira entregal-o em Cima do Muro 
n.ºº 1070 108. º (809) 


inglezas 
ENDE-SE uma toura 
preta do 35 mezes 
à quevem ater cria no meio 
de junho. 
Póde-se ver na feira do 
Gado, na quarta-feira 1.º de março, ou nas 
Congostas, 33. (811) 


TAPETES 


Nº rua das Congostas n.º 33 recebeu- 
se novo sortimento de tapetes, alcali- 
fas, capachos de coco de todas os tamanhos, 
etc. 

Tambem so vendem damascos para cor- 
tinss, panos de meza e piano, cobertores 
inglezes, toslhas para banho, ditas de meza 
o gusrdenspos de linho adamsscado; pelles 
para janellas e chá verdo o preto. (812) 


Canos de ferro 


(joMPRA-São uma porção de encanamento 
de ferro, mesmo com algum uso, do dia- 
metro de uma a uma e meia polegada, na pra- 
(197) 


OMPRA-SE uma morada de casas com 


|“? quintal, sendo situada em uma das seguin- 


tes ruas: Santa Catharina, Fernandes Tho- 
maz, Formosa ou Cedofeita, preferindo-se a 
que tiver de largura mais de um chão. Quem 
a possuir e a queira vender a dinheiro ou a 
troco de inscripções ou acções do Banco de 
Portugal dirija-se á rua de Santa Catharina 
n.º 691 para se tratar do seu ajusto. 


ESPECTACULOS 200 — Rua do 


a? 


*(048) - à descarga no rio. 


pve DIS s 


o É 
e o. pe; 


ARMAZEM L OFFICINA DE INSTRUMENTOS 
DE MUSICA 

4USTODIO Cardozo Pereira, tendo mudado 
a sua residencia da rua do Bomjardim 
para a rua acima mencionada, aonde conti- 
núa a concertar toda a qualidade de instru- 
mentos de vento, para o que se acha habi- 
litado por ter praticado dous annos nas prin-. 


cipaes fabricas de Pariz, assim como na de|- 


Mr. Gautrot e outros, participa aos snrs. 
mestres do musicas e amadores, que reca- 
beu ultimamente pelo «Alice» um grande 
sortimento de instrumentos de metal e ma- 
deira da melhor qualidada, podendo sflian- 
car que em nenhum outro estabelecimento 
d'este genero encontrarão maior commodi- 
dade nos preços nem garantia nos instru- 
mentos, por o annunciante estar habilitado a 
tirar qualquer defeito que por acaso para o 
futuro possa ter qualquer instrumento. 
(805) 


ho paquete das novidades 


Rua do Bomjardim n.º* 138 a 140, defronte 
de Sala & Irmão, (provisoriamente) 


O ECTOS de apurado gosto vindos por 
amostra do Pariz, entre outros Os seguin- 
tes: porte monnaie de velludo de cor, doura- 
dos a 800 réis; ditos de chágrinot com cadeia 
e franja de aço a 15200; argolas e brincos 
pendentes á D. Maria Pia; outros de coral de 
15000 a 15800; lenços de seda de varios gos- 
tos a 360, 400, 500 até 750; mantinhas para 
os dous sexos desde 200 a 500; ditas largas 
para homem de 600 até 15000; saias de pôr 
sobre balão com rufo ou folhos a 24500 e 
35000, estas são de musselina de lã; chapéus 
de velludo, para senhora, preto e roxo 85000, 
valem 125000; ricos enfeites de toucado para 
cabeça de 600 até 158500; chapelinhos para 
meninas e meninos á napolitana a 400, 15000 
e 15200 réis; duzia de colarinhos de Irlanda 
de linho para homem a 15500 e 15800; casti- 
gaes bronzeados, par 800; palmatoriaã a 400 
cada uma; botões de seda matisados, para rou- 
pas de sor.*, a 120 a duzia, e grande varieda- 
dades de pulseiras, pentes, broches e brinque- 
dos para crianças, pelos mais modicos preços. 
Na mesma casa continúa a ter sortimento 
de todos os numeros do algodão M. R. pelos 
preços do mercado. (813) 


VENDEM-SE 


TR bens de natureza de praso de vidas de 
livre nomeação, os quaes rendem annual. 
mente, livre de cultura, dous carros de pão, 
vinho, azeite, fructa, etc. Para informações 
dirijam-se à viella de S. Dionizio n.º 3, casa 
de Leopoldina. (794) 


PIERRE BLERARD 
COM FABRICA DE LUVAS 
- SYSTEMA SJUVIN 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 35 E 37 
PORTO 
TEM a honra de annuncisr aos se 


' à - SÊ (10? 4% 


us amigos 


do sortime 


t de | VÍ , Que vende por - 
talho, por junto é para exportação. Preços 
“|Icommodos. (4946) - 


Fabrica de $ES%A perfumarias 


ET ed 
v pon aões | 
GEEK + 


DA 
VIUVA DE JOSE JOAQUIM SOARES 
Rua de Santo Ildefonso n.º 123 — Porto. 
E'SZ2 publico que tem no seu estabelecimen— 
to Macassar Roza para a conservação dos 
cabellos a 100 réiso vidro e a 960 a duzia, e 
pomada Roza Jasmim, etc., etc., a 80 réis o 
vidro, | 
Compra vidros já servidos proprios de 
perfumaria. Vo 4 (410) 


Machinas americanas de cozer, da 
companhia manufactareira de 
SINGER de Nova-York e Londres 


4 A 
Í ad 4 


O representante da. dita companhia acha- 
“Z so nesta cidade no HOTEL FRANCFORT, 
rua de D. Pedro, 1.º andar,quarto n.º 7, onde 
se podem ver desde as 11 da manhã ás 3 
da tardo algumas d'estas conhecidissimas 
machinas, com todos os recentes aper- 


| felçoamentos, feitas em Nova-York, que 


sustentam sempre a prerogativa de dar 
um resultado prático em todo o genero de 
costura, tanto para uso de familias, modis- 
tas, alfarates, sapateiros, chapelleiros, sir- 
queiros, etc, etc. 

Os preços são modicos. 

O mesmo representante deseja tractar 
com pessoa competente o estabelecimento de 
uma agencia exclusiva da dita compa- 
nhia n'esta cidade e provincias do norte de 
Portugual, (127) 


NI SNDESE uma morada de casas terress 
*” com loja por baixo, quintal e poço, 
sita na rua do Monte Bello, antiga rua da 
Pesteleira com o n.º 133, o tambem se ven- 
dem tres moradas, sendo uma de um andar, 
outra terrea com agua furtada e outra terrea 
com quintal e poço, tudo em um praso.no-lu- 
gar de Noêde, freguezia de Campanhã, com o 
n.º 67; quem as pretender dirija-se á rua 
do Bomfim n.º 305. estate (695 


END na rua da Alfandega n.º 5 car- 

vão de pedra de superior qualidade, 
agora chegado de New-Castle, o qual se acha 
(728) 


aa 
” : 
— . 


-. 


-CHARUTOS 


DE TABACO LEGITIMO E VARIAS QUALIDADES 
CHEGADOS ULTIMAMENTE DOS MELHORES. 


FABRICANTES DE 


HABANA,BANIA e HAMBURGO 


Cigarros e picadilho de Habana 
Compradores para tornar a vender terão 
| "bom abatimento 
MANOEL DA SILVA OLIVEIRA 
Rua dos Inglezes n.º 44 
(286) 


TABACOS 
“Deposito da fabrica de Lisboa 
REGALIA DE LA REYNA 


UA de Bellomonte n.º 28 e 30. Bom des- 
conto para os estancos, (148) 


RUA DO ALMADA N.º 268 

RSAA de receber um novo e variado sor 

timento de charutos Habana, Veves, 
Virginia, Cavours, Panitelas, o cigarros de 
papel hespanhoes, tabacos picados que ven= 
de por preços commodos. - 

Tem um grande sortimento de charutos 
para 20réis. (646) 


CHARUTOS 
DA MELHOR QUALIDADE E BEM SORTIDOS 
VENDEM-SE EM CASA DE 


DAVID . 
33, Rua de Santo Antonio, 33 
| ( 


ATTENÇÃO 
Fundição do Bolhão 


mReducção do preço dos tubos de 
chumbo 


Os proprietarios d'este estabelecimento 
resolveram vender desde hoje em diante 
os tubos de chumbo a 140 réis o kilo= 


gramma. | | 
Garante-so a perfeição da obra. (476) 


Attenção 


A rua de S. Francisco n.º 12 ha um de- 

posito de rolhas de todas as qualidades, 
no qual sé tomam encommendas para embar- 
que, e vendem a retalho. ". dy 

No mesmo deposito se toma conta do en- 
caixamento de fructas, cebolas é mais gene- 
ros para exportação, assim como se despa- 
cham. 

Tudo o mais rasoavel possivel. (613) 


RA rus dos Inglezes n.º 73, 1.º endar, ven- 
de-se carvão de pedra graudo do excel- 
lente qualidade, vindo de New-Castle. 

(343) 


“Oleo petroleum 
GAZ LIQUIDO | 
A 90, 100 E 120 RÉIS O QUARTILHO 
E” latas de 6, 12 e 24 canadas, e em barris 
é de pau de 6 almudes, sendo do mais re- 
nado: vende-se nos der n8ito “do. aro “dc 


E Kas Na a OD Tm 
Armo 0. 9H. 


172) 


10 em Trer 


guarda municipal, erua de D. Maria II n.º. 
29 e31, em frente do vidraceiro. . (565 


ss. NA oficina de Luiz Cassagne, 

Ee *% narua do Bomjardim n.º 555, 

=" ha para vender um lindo carrinho 

de arame moderno de 4 rodas, com um toldo de 
armar e desarmar, e que serve para um cavallo 
ou parelha; a caixa e as molas são inglezas, 
e é construido com toda a perfeição e solidez, 

| (732) 


ENDEM-SE os seguintes bens, na Comiei- 

ra, districto de Vil!a Real: : 

Metade de umas casas com seu lagar de 
15 pipas. [ | 

Metade de uma vinha com 14 oliveiras é 
monte pegado no sitio de S. Martinho. 

Uma vinha na Geivosa chamada a Vinha 
da Fonte. 

Uma dita no mesmo sitio. 

Trata-se com João Antonio de Miranda 
Guimarães na cidade do Porto, rua dos Mar- 
tyres da Liberdade n.º 268. (4178) 

VENDE-SE 

Qu quizer comprar um grmazom sito 
na rua do Sacramento, em Villa Nova 
de Gaya, n.º 36, o qual se compõe de dous 
cumes com arcos de pedra, seu poço e ti- 
lheiro de tabosria, fallo na rua de Cedofeita 

nº427. o 28 
“Venda importante. 
VENDE-SE na freguezia da Varzea do Dou- 
- ro, concelho do Marco: de Canavezes, 

a quinta conhecida pelo nome de Varzea, 
composta de um magnifico predio de resi- 
dencia, que com um pequeno reparo fica um 
lindo edificio, e boss casas para moradia de 
caseiros; Os rendimentos são os seguintas : 
8 carros de medidas, tm dado 25, 30 pipas 
de vinho magnifico, inclusivê branco, isto 
pela sua boa terra e sítio, hoje não dá isto 
por seu dono lá não morar e não ter gran= 
geado nem enxofrado, o que fazendo quem 
a comprar póde colher os mesmos resulta= 
dos antecedentes; 8 almudes de szeite, um 
magoifico leranjal que rende annualmente 
16 libras e algumas fructas. Tem a vanta= 
gem de ser toda reunida o cercada por um 
rico bravio de pinhal, situsda à beira, do-rio 
ea pequena distancia de Entre os Rios, pas- 
sando o traçado do caminho de ferro para 
a Regoa á beira. Quem a comprar, com 


O 40 Quarta: da 


| um pequeno emprego de capital, póde colher 


0 duplo dos rendimentes actuaes, pois tem 
terra para augmentar. Tracta-se com Anto- 


mio da Cunha Coelho Barboza, freguezia de 


S. Vicente de Pinheiro, concelho de Pena- 
fiel,ou no Porto, praça de D. Pedro n.º 27. 
(391) 
«= STENDE-SE uma morada da casas 
iva ” deum andar, sits na rua de 
6588 Santo Ildefonso n.ºº 283,a 287. . 
Tracta-se com José A. Mcurão, rua ge 
Flores n,º 89. (042) 


Petroleo de E qualidade | 


RUA DOS INGLEZES N.º 82 E SANTO 
; ANTONIO 181 


7 (246) 


Agradecimento 
DºRoTHEA de Jesus 6 Francisco Cardoso 
Vallente agradecem por este meio, pela 
impossibilidade de o fazerem pessoalmente, 
a todas as pessoas que se dignarem visitar 
sua mãi e sogra a snr.* Maria Joaquina 
nos dias da“sua molestia, e que no dia 7 do 
corrente honraram com a sua presença O 
officio de corpo presente da mesma, na 
igreja de S. Gongallo de Amarante. (163) 


R “esa 
Agradecimento 

ANOEL José Ferreira Barbosa e Theo- 
tonio José Ferreira Barbosa, profunda- 
mente gratos a todas as pessoas que se di- 
“ «“gnaram obsequial-os por occasião do falleci- 
mento e assistencia so responso por alma 
de sus extremosa mulher e mãi a snr.* D. 
Josefa Maria Eogracia, no cemiterio do Re- 
pouso, no dia 18 corrente, não lhes sendo 
possivel agradecer a todas pessoalmente, 
Significam-lhes por esta fórma o seu eterno 

reconhecimento e gratidão. (751) 


E do 


' ATO ALTA TASTE LITE LEITE AS TAS 

EE DS OS BS OS SERIE OS IO 

DSO GHOSTS GAS Va Aa E IA O 
s 


BS o AO> ENO 
nto 
REVOR, Pinto Gordo agradece a todos ossnrs. 
que lhe fizeram o favor de honrar com a 
sua presença o responso de sua innocente fi- 
lha Amelia, na capella do Prado do Repou- 


so, no dia 22 


A, ” 
sta a “f 
sro 2º a 
* “2 


ELIZ Lascaza Santos, retirando-se 
temporariamente para o Rio de Janeiro, 
serve-se d'esto meio para despedir-se das pes- 
soas de sua amisade e lhes offerece seu !imi- 
tado prestimo n'aquella capital, (808) 


Ã meza da Veneravel Ordem Terceira de 
7 Nossa Senhora do Carmo faz publico 
que em sua sessão do dia 19 de outubro do 
anno p. p. resolveu fazer sahir n'este anno, 
no dia de sexta-feira de Ramos da presente 
quaresma, a sua magestosa procissão do 
“Triumpho, percorrendo as ruas do seu anti- 
go transito, e por isso roga a todos os seus 
carissimos irmãos de comparecerem com os 
seus habitos na nossa igreja, pelas 3 horas 
da tarde d'aquelle dia, 7 de abril proximo, 
para acompanharem e fazerem mais bri- 
lhante aquella nossa tão magestosa procis- 
são; e igualmente faz publico que resolveu 
haverem na presente quaresma e ás sextas- 
feiras, pelas 4 horas da tarde, sermões e so- 
lemnes «misereres»,e por isso convida a con- 
correncia dos devotos e de todos os carissi- 
mos irmãos. (790) 


Banco Mercantil Portuense 


EM cumprimento ao artigo 20.º e para exe- 
cução do artigo 21.º do estatuto d'este 
Banco, são convidados os snrs. secionistas 
a reunir-se em assemblea geral no dia 1.º de 
março proximo, ao meio dis, no edificio da 
Bolsa. | 

Porto, 20 de fevereiro de 1865. 

1.º secretsrio, servindo de presidente, 

Antonio Gomes Moreira Junior, 


(688) 
Banco Mercantil Portuense | 


À Gerencia annuncia que compra e vende 


"e * . 
mo 18CT1 pi ões 46 COUDONDB 6 assentamento 


do corrente. (793) 


Os gerentes, 
João Gomes de Oliveira e Silva. 
Wenceslau de Souza Guimarães. 
(666) 


Banco Nacional Ultra= 
| marino 


Commissão dos dissidentes do Banco 

Ultramarino avisa todos estes senhores 
que na Caixa de Credito, rua de Bellomonte 
n.º 12, se acham os recibos para lhes serem 
entregues em troca da quota que lhes par- 
tenca dar para pagamento das despezas com 
a questão do mesmo Banco, na razão de 300 
réis por acção. | 

Por isso pede a todos o favor d'slli man- 
darem entregar a referida quota, a fim de 
quanto antes serem pagas as contas dos snrs. 
advogados e tabellião, da imprensa, etc, as 
quaes serão publicadas, segundo as suas par- 

- cellas, logo depois de satisfeitas. 

A'quelles senhores que no prãso do 8 
diss não forem pagar aquella somma pede 
a commissão licença para lembrar que será 
a cobrança feita por conta d'elles. 

Porto, 21 de fevereiro de 1865. 
José Pereira Cardozo Junior, 
Secretario da commissão. 
(694) 


Associação Commercial do Porto 


CHA-SE marcado o dia 2 de março futuro, 
pelo meio dia, para se reunir a assemblea 
geral, e proceder-se à eleição da direcção, para 
o anno que está decorrendo; e bem assim para 
se discutir o projecto de representação, apre- 
sentado pela commissão nomeada na ultima 
assemblea geral. À todos os snrs. associados 
foram expedidos convites, acompanhados dos 
respectivos relatorios e contas; mas, como é 
possivel que houvesse algum descaminho, faz- 

se o presente annuncio. | 
Porto e secretaria da Associação Commer- 

cial 25 de fevereiro de 1865. 

: Francisco Ignacio Xavier, | 
1.º secretario. (769) 


Companhia de Reboques Martiimos 
e Fluviaes 


OR ordem do exc."º presidente da assem- 
”& blea geral d'esta companhia, são convi- 
dados os snrs. accionistas a comparecerem 
no dia 3 de março pelo meio dia no edifício da 
Bolsa, para se dar cumprimento ao artigo 
18.º dos estatutos. 

Porto, 24 de fevereiro de 1865. 

O secretario, | 

- Antonio José da Silva Cunha. 
(731) 


mei eee 
- PÉLO juizo de direito da 2,º vara e cartorio 
-* doescrivão Vilella, d'esta cidade, correm 
editos de 30 dias a chamar o ausente Joaquim, 
filho de Manoel de Sá, viuvo, que se acha em 
parte incerta, para que dentro do dito praso 
venha ou mando seu bastante procurador ao 
cartorio do sobredito escrivão sito no palacio 
das justiças, no extincto convento de 8. João 
“Novo, fallar aos termos da execução que lhes 
promove Pedro Autella, negociante da praça 
d'esta mesma cidade,com a pena de revelia. 
(765) 


Aviso 


Os abaixo assignados, gerentes da caixa 
filial do London & Brazilian Bank Limi- 
ted n'esta cidade,declaram que o snr Eduar- 


'do Alkaine deixou de ser empregado do 


mesmo Banco desde a data de hoje. 
Porto, 24 de fevereiro de 1865. 
Os gerentes, 
Augustus Schmidt. 
A. J. da Silva Lima. 
(789) 


ELO cartorio do escrivão da 3.º vara 
Lessa, estão correndo editos de 90 dias 
(tres mezes), a contar de 15 do corrente, a re- 
querimento de Lourenço da Silva Pereira Ma. 
galhães, na qualidade de cessionario do dr. 
Alexandre da Costa Pinto Couto de Maga- 
lhães, para por elles ser citado Francisco, filho 
de Antonio José Vianna, ausente em parte in- 
certa no imperio do Brazil, a fim de na segun- 
da audiencia, findos os tres mezes, fallar a to- 
dos os termos de um libello de divida, as quaes 
se fazem no palacio da justiça, em S. João 
Novo, pelas 10 horas da manhã, vir assignar 
as tres audiencias para contestação, com pena 
de lançamento e seguir os mais termos até fi- 


— | nal sentença. 


Porto, 15 de fevereiro de 1865. 
(792) 


Grande leilão 
RUA DE CEDOFEITA N.º 217 


O abaixo assignado comprou por conta e 
ordem do snr. Miguel Carregal, da Ma- 
deira, um decimo da loteria de Hespanha n.º 
44327, cuja extracção terá lugar em 3 de 
março do corrente anno. 
Igualmente comprou por conta e ordem 
do mesmo senhor acima um bilhete da loteria- 
de Lisboa n.º 834, sendo a 18.º extracção, 
que terá lugar em 6 de março do corrente 


-| ano. 


Porto, 27 de fevereiro de 1865, 
Constantino de Almeida. 
(802) 


PREDEU-SA domingo pas- 


sado das 11 e meia horas 


ara a meia noute, e da calçada dos Clerigos 
até à Feira da Farinha, um chapéu de meni- 
na:a quem o achasse e o quizer entregar na rua 
de Cedofeita n.º 17 se gratificará, querendo. 


(199) 
Attenção 


ENTRO do carro que conduz passogei- 

ros da estação central do Porto para o 
caminho de ferro, ou dentro de uma car- 
ruagem de 2.º classe do mesmo caminho de 
ferro, perdeu-se hontem 24 do corrente, 
até á Mealhada, um relogio de curo de sa- 
nhora e compétente cadeia. 

Quem o achasse e o queira restituir póde 
fazel-o em casa do snr. Carlos José Paes, 
rua das Flores n.º 286, no Porto, que rece- 
berá alviçaras. - (807) 


“PERFUMARIA CENTRAL 
MAGALHÃES 


“Cabelleireiro, com salão de barbear 


PARTICIPA ao respeitavel publico que acaba de receber de Pariz, Londres e Leipzig o seu 
grande sortimento de perfumarias das mais acreditadas fabricas, que vende por preços 
muito rasoaveis, bem como o acreditado fluido transmutativo (Eau Borger) para tingir os ca- 
bellos e a barba, do preço de 7 francos a caixa eem vidros separados a 480 réis cada um, 
N. B. Dão-se prospectos para a applicação da tintura, gratis. 
Deposito, praça da Batalha, 141. (585) 


CAFÉ DA AGUIA DE OURO 


31 — Largo da Batalha — 34 


(PREÇOS RASOAVEIS) 
OÃO Manosl Martins Costa, como socio o administrador d'este estabelecimento, conti- 


núa a receber pelos vapores vindos de Londres grande porção de cerveja branca e|& 


preta — allsopp pale ale. 

Tambem tem grande sortimento de vinhos engarrafados nacionaes o estrangei- 
ros, que são:— Champagne, Rheno, Chateau Margaux, Chateau Lafitte, Chateau Lagran- 
ge, Chateau Léoville, Saint-Estephe, Saint-E'milion, Seint-Julien, Sauterno, Graves, La- 
rose, Pichon-Longuevillee Brâne Mouton. 

Tem tambem — cognac e rum francezes, kirsch e absintho da Suissa, genebra 
hollandeza, aguardente de canna do Parati, ditr do Brazil, laranjinha, coração de Hollanda, 
Wermouth di Torino, marrasquino, Chartreaux, Noyaux, aniselte, rosa, tanjerina, pimen- 
ta, café e xaropes de varias qualidades. Tambem tem vinsgre superior e conserva in- 


pa 
, 


De toda a mobilia pertencente ao fallecido 
exc."º snr. Manoel Adelino de Figueredo, 
secretario que foi do governo civil. 

POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 

Nº quinta-feira 2 de março, pelas 10 e meia 

horas da manhã, haverá leilão de diffe- 
rentes moveis, guarnição de sala de visitas, 
commodas, camas francezas e de ferro, se- 
cretária e outros mais objectos que estarão 
patentes 2 horas antes de priacipiar. 


HOTEL NA FOZ 


BRIR-SE-HA novamente no dia 1.º de 

maio proximo o hotel inglez de Mrs. Cas- 

tro, na rua das Mottas n.º 31, em S. João da 

Foz, coutinuando como até agora a offerecer 

a seus dignos freguezes o maior aceio e con- 
forto possivel. (795) 


Casa para alugar 


beem ató ao S. Miguel proximo uma 
la propriedade de 4 andares, sita na rua 
Leilão das Congostas n.º 28. Póde ver-se todos os 
Jules Leroy Waigel, horticultor | dias uteis e tracta-se na rua dos Inglezes n.º 

francez 73, 1.º andar, desde as 2 ás 3 horas da tarde. 


RUA DE D. PEDRO N.º 134 “ (798) 
ENDO de retirar-se para Lisboa, fará lei- 
lão sexta-feira 3 de março e dias se- Tr ansparentes a 13200 


guintês de todas as arvores fructiferas, ar- 
bustos, sementes de flores, etc. As pessoas 
que desejarem aproveitar a occasião para 
fazerem alguma escolha podem fazel-o até 
ao dia 2 de março. (744) 


Arrematação judicial 


Nº Ea 3 e paço, pen 10 horas da ma- 
nhã,jno Tribunal de Justiça, no extincto EE 
convento de S. João Novo, se ha-de proce- 0) otidão do Bicalho aa 
der á arrematação dos bens seguintes: —: | Sms ] g 
Uma vinha do Rio Torto, com monte, casas | distribuir a seguinte circular : 
e lagar. Mais so ha-de arrematar a quinta Porto —de fevereiro de 1865. a 
do Juncal, que comprehende dentro em si Hl.2º sor, 
vinhos, olivaes, pomar, hortas e cardenhos, Havendo-se restaurado completamente a 
e as casas e lagsras da mesma quinta, ava- fabrica de fundição do Bicalho COM AS IhAIS 
liado tudo em 2:6008000 réis, a cuja arre- perfeitas e modernas machinas, vindas ultima- 
matsção se procede por deliberação do con- | mente de Inglaterra, está, portanto, a mesma 
celho de familia no inventsrio por falleci- fabrica habilitada, debaixo da inteligente ins - 
mento da Antonio Teixeira de Azevedo Ca- | pecção do seu engenheiro technico,o snr. Char- 
bral e mulher, a requerimento de Francisco | les Hargreaves,a desempenhar toda e qualquer 
Diogo de Souza Cirno de Madureira, co no |£Lncommenda com a maior perfeição e econo- 
curador de seu filho Francisco Cyrne de Syu- | mia de preço. 
za Madureira, da que é escrivão da 2.º vara 
Francisco Vaz de Oliveira. (791) 


Eua do Reimão n.º 199 


F42 o acceita toda a qualidade de pintura. 
(803) 


Na rua de S. Lazaro n.º 201 
AZEM-SE ramos e flores para banquetas 
e sanctuarios. (804) 


mento de v. s.*, aguardando as suas aprecia - 


Ixeis ordens, 
| Sou com toda a consideração 
De v. 8.º 
attento venerador e criado, 
Eugenio Ferreira Pinto Basto, 
Proprietario da dita fabrica. 
(710) 


fo de-predios 
RUA DES. MIGUEL N.º25 | 
POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 


bu 


+ 


O domingo 5 de março, pelas 11 horas da 
| manhã, no local acima referido, haverá 
leilão de duas propriedades e pertenças, uma 
na referida rua e numero e outra na rua de S. 
Roque n.ºº 21 a 23; pagam ambas de pensão Er 
138500 réis e com o dominio de 40—um: para se, mandando convidar os accionistas em 
esclarecimentos, rua do Almada n.º 301, na | atraso para cumprirem com a sua respectiva 
agencia de leilões de Jorge Shaw. .. obrigação, incluiu o ill.=º snr. Paul Podestá, 

Haverá tambem um mostrador, uma va- | 14º efectivamente correspondeu ao dito convi- 
randa de ferro, estantes e mais objectos. tee não deve hoje nada à Companhia Geral 

(701) Bracarense. . (705) 


oi e] = DECLARAÇÃO 


ano, pelas 10 horas da manhã, no tri- 
bunslda praça dos leilões, em S. João Novo, AULO Podestá não corracpan leu a con- 
vite algum da Companhia (reral Braca- 


Declaração 


so ha-de proceder á arrematação dos bens 
seguintes: —- Uma bouça de terra de malto e 
pinheiros donominad» a Cabarneira, sita no 
lugar de Real, freguezia de Aguas Santas, 
avaliada captiva de eacargos em 6148000 
réis, e duas leires de terra lavradia deno- 
minadas, uma do Cortinh«l de Bsixo e outra 
de Leimoha de Linhares, c m sua agua de 


que esta o declsrou seu devedor, porque 
nada lhe devia nom deve, (1179) 


Attenção 


No hespanhol «Virgem de la Misericor- 
rega, sita no mesmo lugar e freguezia, ava- dis», procedente de Licata. Previne- 
liadas ambss, captivas de encargos, em réis | sa o recebedor do carrogamento enxofre, 
2438000, isto por execução que Manoel|a mandar fazer a descarga do navio. 


Gonçalves de Mello promove contra Firmino (781) 
o AB seio emulher,lo ditô lugar e 

reguezia, pelo juizo de direito da 3.º vara 2"B' 

e cartorio do escrivão Silva Guimarães, de RU Ba á A DO 

praça é escrivão Basto (796) CIRURGIÃO-DENTISTA 


Porto, rua do Loureiro n.º 35, 1.º andar 


pELAS 10 horas da manhã do dia 10 de | (IOLLOCA dentes de um até completas den- 
março, no tribunal de 8. João Novo, e taduras por todos os systemas mechani- 


Arrematação 
praça dos leilões, e pelo cartorio do escrivão | C0s até hoje conhecidos. Faz dentaduras 
Lima, se ha-do proceder á arrematação de | Superiores, pela pressão do ar, uteis para 
duas moradas de casas, uma terrea e outra de | Pessoas que não tenham nenhum. Concerta 
um andar, com quintal e poço, sitas na rua da | Peças já usadas, que lhe falte algum dente, 
Bandeira, em Villa Nova de Gaya, com os mola ou precise algum outro trabalho; 
n.º! 39,41 e 43,6 louvadas em 5765000 róis, | Preços os mais reduzidos. Estrabe toda a 
as quaes pertencem aos herdeiros de Manoel | Iualidade de dentes e raizos, que, pela ra- 
Gonçalves Basto e mulher, isto por força de | Pidez da operação, soffre-se muito pouco, 
execução que contra os mesmos move Joaquim | € chumba, empnsto, ourifica e limpa sem 
José Alves de Souza. (662) | causar o mais pequeno incommodo. Tem 
DT ———— e | elixiros dentifricos, que branqueiam, con- 

E servam os dentes em bom estado e obstam 

ATTENCAO o mau halito da bocca e tambem -nti-escro- 

- ur o butico de um eieito real; pós de superior 
bem construido histe — Duarto 1.º — | qualidade, vegetees e de outros, que vendo 
de lotação 159 metcos cubicos, que se | em frascos de duas onças a 500 e 240 réis, 
acha ancorado em Massarelos, será ven- | é em caixinhas a 200 e 100. 
dido em leilão a quem mais der no dia 3 Opéra gratis os pobres, soldados e jor- 
do seguinte mez de março ao meio dis, | naleiros. (444) 
por sccordo dos seus interessados José Al-| ————————— 
ves Carneiro, Josquim José Rodrigues da) Aula de commercio 
Silva e José Antonio Castanheira, podendo ser E 
examinado o seu inventario a toda a hora | EUA Formosa n.º 419, desde as 6 
no escriptorio de Daniel & Irmão, em Cima + às 8 e meia da noute 
do Muro n.º 159 e 160, aonde tem de se. AZEVEDO, guarda-livros de uma casa 
proceder 4 dita venda, (708) commercial, habilitará em pouco tempo 
CONSTANDO -ME que alguns individuos | Alumnos n'esta profissão, dando-lhes minucio- 
mal intencionados tsem espalhado o | 8º conhecimento de varios methodos do es- 
boato de que eu ando tratando de embar- | Cripturar, especialmente do de Louis Deplan- 
car para O Brazil, declaro que tal bonto é | QU adoptado pelo Tribunal do Commercio do 
inteiramente falso e quo não é mais do qua Sena e pelas escholas de commercio e das ar- 
uma das muitas calumnias com as quaos | tes industrises do Pariz. (4419) 
os mesmos procuram prujudicar-mo. a RS SE AR UE 
Porto, 25 de fevereiro do 1865. | Pipas usadas para azeite 
Joaquim Mendes Moreira. VENDEM-SE 30 na rua das Flores n.º 36. 
(762) | - (303) 


O que tenho a honra de levar ao conheci- - 


direcção da Companhia Geral Bracaren- | 


rense, msm lhe pagou os 808000 réis de | Setas, 


gleza. 
Os senhores das 
mediatamente. 


provincias que o honrarem com as suas ordens serão servidos im- 


(175) 


M me Hébert Panpard (Parisienne) donne 
* des leçons particulitres de Français, 
Anglais et Musique. 
S'adresser rua Martyres da Liberdade 
º 280. (689) 


M individuo de 16 annos de idade, com 
-* prática de dous annos de escriptorio e 
alfandega, deseja empregar-se em uma casa 
de commissões ou outro qualquer ramo de 
commercio. 

No escriptorio d'esto jornal dão-se as 
informações, bem como se affiança o seu 
exemplar comportamento. (382) 


q precisar de um moço de 28 annos 
com boa prática de jardinagem, pade- 
ria de milho on trigo, ou outro qualquer 
serviço, procuro na rua do Triumpho n.º 
28, aonde se abona a sua cond. cta. 

(722) 


n. 


Alviçaras 
PESDEU-SE desde a rua dos Fogueteiros 


- 


até à rua da Restauração uma pulseira. 


de ouro. Dão-se de alviçaras o seu valor a 
quem a entregar no consulado francez rua dos 
Fogueteiros n.º 1, (786) 


Hospedagem em casa particular 
RUA DE BELLOMONTE N.º 32 


 AqUITO conveniente a quem quizer estar 


com toda a decencia e commodidade, 


(492) 
Hospedaria particular 


A rua de Cedofeita n.ºº 536 a 538 ha bons 


commodos para tres hospedes, 


| Hospedagem . 
TRAVESSA DE SANTO ANDRE' N.º 8 


Hº um quarto com vistas para o jardim, 
que recebe um hospede, (674) 


(134) 


Attenção 
SN 
sala para alugar. 

Trata-se no escriptorio da mesma casa. 


(712) 
Attenção 


rua das Fontainhas n.º 
62 ha dous quartos e 


RASPASSA-SE de hoje até ao S. Miguel 

do corrente anno, por o aluguer que 
se convencionar, a casa de um andar, com 
muito bons comodos, sita na rua da Murta 
com o n.º'8, assim como tambem se vende 
toda a mobilia da mesma em muito bom 
uso, por seu dono se retirar para o Brazil. 

Para tratar na mesma d'osde as 8 ás 10 
da manhã, ou das 2 ás 4 da tarde todos os 
dias. (136) 


Acções e inscripções 


& fica ARCHER, na rua dos Inglezes n.º 
36, vende e compra acções dos differentes 
Bancos e companhias, assim como inscripções 
de assentamento e coupons, (1101) 


Vinho do Porto tinto e 


veiho 


OAO ARCHER, rua dos Inglezes n.º 36, 
tem algum para vender, em garrafas, é 
garante a sua superior qualidade. 


Armazem para vinho 
| ALUGA: SE um armazem da lotação de 200 


pipas, ás duas, na Barroca, em Villa No-| 


va de Gaya. 
Tracta-se no escriptorio d'este jornal. 
(753) 


“Queijo suisso e londrino 

RECEBIDO PELOS ÚLTIMOS VAPORES 
RANDE deposito, largo de S. Domingos 
n.º 37, defronte do Banco. (696) 


Cerveja ingleza 


Ed 


garrafada em Joglaterra, das melhores 
fabricas, harenques de fumo, mostarda, pi- 
menta, conserva e môlhos de todas as qua- 
lidades, anchovies, salmon em letas, queijo, 


“|ete, etc, vindo nos ultimos vapores. Vende- 


sea preços rasoaveis, em casa do Dickson, 
Cima do Muro, 149e 150. (876) 


Aguardente 


A. Kopke, rua da Reboleira n.º 41, 


É, chama a attenção de todos os «snrs. 
importadores de aguardente ingleza para a 
vantagem que podem ter confiando-lhe as suas 


M ARIA da Gloria & C,º participa aos seus ordens, tanto em facilidades como economia, 
freguezes que mudou do largo da Policia sendo elle agente directo dos melhores e mais 


n.º ) para a rua de Santa Catharina n.ºº 27e 


29, onde continúa a vender doces de fructas 
vindos do Douro, muito bem feitos, como já 
são conhecidos, e continúa a vendel o em bo- 


centes a confeitaria e mercearia. 


(491) 


conde de Terana, d'esta cidade, arrenda 

por seis ou nove annos a sua casa na 
provincia do Alemtejo, que sa compõe de 
muitas herdades, casas, varios terrenos e fó- 
ros, sitos em Evora, B ja, Vianna, Monte- 
Mór, Arraiolos, Aviz, Monforte, Borba, Mon- 
sarraz, Portel, Serpa, Aguiar, Villa Vova da 
Baronia, Estremoz, Cebeço de Vide, Moura, 
Elvas, Veiros e Fronteira, 


ê as 
- Quem quizar arrendar no todo ou em par- 5 


te póde dirigir-se ao annunciante, em Lisboa 
00 hotel Alliançr, por todo o mez de março, 
no Porto a Fructuoso Maria da Nobrega, pro- 
curador geral da sus cas”, e em Evvra s Ezo- 
quiel Justino da Cruz Barreto, (123) 


ALUGA-SE a casa sita na praça do Bolhão 
n.º 127 e 128, propria para qualquer ne- 
gocio, 


(611) 


VENDE-SE ou aluga-se uma fabrica de lou- 

ça com bom forno e seus pertences, e 
casas de habitação juntas á mesma, no sitio 
da Furada, em Villa Nova de Gaya: quem a 
pretonder falla na rua Direita, da mesma vil- 


la, 0.º 109. (713) 
QUB-EMPRAZAM-SE os ter- 


dim em frente da de Gonçalo Christovão, 

proprios para grande edificação, como ilha, 

fabrica, etc, pela sua grande extensão; a fal- 

lar-na casa junto aos ditos terrenos. (610) 
ty 


um GEMENTE de linho da Rus- 
ES S gia, chegada em direitura 
de Riga: vende se 


na rua do Almada n.º 18. 
(654) 
CARE FOZ DO DOURO 
| T)FFRONTE do quartel da 
? Torre da Marca, n.º 108 a 
110, vaiem breve abrir-so um novo café, di- 
rigido por Gaudencio Vaz do Oliveira, o qual 
teve por sua conta o botequim de S. Lszaro, 
desdo 1858 até 1863, etem o da rua de 8. 
Bartholomeu, na Foz, dosdo 1864. 


O annuncisnte faz publico que no s:u no- 
vo estabelecimento da Torre da Marca have- 


ms 


Para tratar na praça de D. Pedro n.º 23. hi sã 


renos ns rua do Bomjar- | “S& 


acreditados distilladores da Escocia, não lhe 
sendo necessario empregar outro agente em 
Glasgow. 

Em consequencia de avisos que recebeu, 


bem como vende mais generos perten - | toma ordens por preços muito baixos, garan- 


tindo a qualidade da aguardente. (050) 


Enxofre em canudo, em pedra e 


or de enxofre 
ENDE-SE na rua de Bsllomonte n.º 32, 
escriptorio de Buzaglo & C.*; recebe 
ordens para a provincia, garante a quali- 
dade, preços rasoaveis; tom igualmente em 
deposito cimento Portland o diversas dro- 


(747) 


o e— dm 


TIMOS 


—ANRUNCIOS MARI 
Londres 


: O vapor portuguez 


w dos 
aU AR 
LAN ade 


— MARIA PIA—, ca- 

pitão Contente, sahe 

d'este porto para o de 

Londres no fim da pre- 
| | sente semana. 

Para mais promenores dirija-se ao escriptorio da 

agencia, na rua dos Ioglezes n.º 73 (» +) 


Cadix 


O vapor inglez — DE 
BRUS,— capitão Woo- 
lougham, eabirá no dia 
1 de março. 


Para carga tracta-se com o consignatario Carlos 


Coverley, rua da Alfandega n.º 13, (743) 


Dublin e Glasgow 
ic Êta O vapor ingles- 

a LTS gear ALEXA DRA, — CA- 
pitão R. Carnegie, sahi- 
rá com brevidade. 


e | 


Para carga e passageiros, para os quacs tem 
excellentes commodos, tracta-se com o consignatario 
Carlos Coverley, rua da Alfandega n.º 13, 1, andar, 

(740) 


Rio Grande do Sul 


COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO 


* Sahirá com brevidade a muito ve- 


leira c nova barca — MINERVA —., 


“ar dá “.- . | a 
Rasa” capitão Ferreira: recebe cerga só para | 28% 
- o Rio Grande do Sul e passageiros ' asma 


para ambos os portos. Este navio torna-se recom- 
mendavel tanto pelo seu bom tratamento como pelos 


rá bom café e excellentes bebidas,como ssm- excellentes commodos para os enrs. passageiros, ten- 


pre houve em tados os estabelecimentos pcr 
14) 


: eJle administrados. (7 


do beliches para os de prôa. Tracta-se com o caixa 
Domingos da Silva Ferreira, rua Formsoa n.º 400. 
y ( 


5095) 


(4500) 


preta e branca a 960 réis a duzia, dila en- | 


9 
Cadix 
tm fere. O vapor ingles — RO. 
E Ria KEBY Espião Ja- 
mes Flinn , gahirá com 
brevidade, 


Para carga tracta-se com Carlos Covorley, rus 
da Alfandega n.º 13. (742) 


Londres 


O vapor ingles — 

BETA,-— commandan- 

é te R. Kavanaugh, a Ba- 

ama -hirterça-feira 7 demar- 

Ber. çoás 10horas da manhã, 

Para carga e passageiros, para o que tem ex= 

cellentes commodos, tracta-se com os agentes D.ch 

Mathias Feuerheerd Junior & C.*, ou À, Miller & 
C., rua dos Inglezes n.º 73, (773) 


Liverpool 


O vapor ingles —s 


Jr O ui | 
/ AR CINTRA, — comman- 
es do NINE TER dante H. W. Lloyd, sa- 
DP My e TE ÇÃO birá terça-feira 7 de 


março ás 10 horas da 


manhã. À 

Para carga e passageiros, para o que tem ex= 
cellentes commodos,assim como uma dispenseira,tra- 
ad com A. Miller & C.*, rua dos Ingleses n.º 


(174) 


Londres 


! | O navio inglez — SYMBOL —:; ca- 
Ari pitão R. Duncan, sabirá c m muita 

: b evidade. - 
(175) 


Leith & New-Castle 
ae di A escuna ingleza — RACOON —s 
Rodin E oa J. Mundy, a sabir com brevi- 


mi: —" 


- O navio inglez — PRINCESS 
a, ROYAL — a sabir brevemente. . 


did 


Bristol & Gloster 


Os navios inglezes da carreira — 
ALARM E QUEEN OF THE TAFFE * 
sahirão brevemente, - 

(172) 


Quem n'elle quizer carregar dirija-se 
a A. Biiller & O.", rua dos Inglezes n.º 


O navio — ARABE —., capitão 
* » », Sahirá com brevidade, 


) 


13. 


Londres 
O brigue inglez — BLYTH —, cas 
pitão E. A. Jobnson, sahirá com brevi- 
dade, 
(737) 


Londres 


À escuna ingleza — ELIZABETH 
HAMPTON —, capitão S. T. Taylor, 
gahirá com brevidade. 

(738) . 


Leith 


À escuna hanoveriana — AMICI= 
TIA —, capitão H. J, Gortemaker, sa- 
birá com brevidade. | 


A escuna ingleza — W, EDWAR 
—, capitão David Jones, sahirá « 
brevidade. " 

(741) 


Para carga tracta-se com o consignatario 
Carlos Coverlcy, rua da Alfandega 
Og + Pub a: 


Ilha Terceira 


O O patacho — ESPERANÇA — ca. 
is telm pitão José Pereira Duque, sabirá com | 
rc brevidade: quem quizer carregar diri- 
nabo ja-se a Daniel & Irmão, cima do Muro 
n.º 159'e 160, ou ao capitão a bordo. (720) 


de Janeiro 


A veleira barca — MONTEIRO 
2.º — de 1.º classe, sabirá com muita 
brevidade: para carga e pastageiros; 
33 para os quaes tem os melhores commo- 
dos e bom tractamento, tracta-se em Cima do Mu- 
ro, junto á ponte, com José de Souza Monteiro e Sil. 
va,n.º1 e 20, (800): 


Rio de Janeiro 


Vai sabir com brevidade a veleira 
barca — TAMEGA. 
Quem na mesmo quizer carregar 
ou ir de passagem dirija-se a seus pro= 
prietarios, na rua de 5. João n.º 54, ou a Luiz Pe- 
reira Fermin, em Cima do Muro da Lada n.º gs) 
( 


Rio de Janeiro 


es A veleira barca — FELIX — de 
Pena 1.º classe, Sabirá com muita brevida= 
de por ter parte do carregamento prom= 
pto: para o resto dos passageiros, para 
os quaes tem excellentes commodos, e para os de 
rôa beliches, tracta-se com Felix Pereira Barboza 
raga, rua das Flores n.º 99a 101. (5209) 


Rio de Janeiro 


Pons Vai sahir com muita brevidade a 
aim barca — RESTAURAÇÃO —: para 
PS carpa e psssageiros tracta-so com Ma- 
Es noel Pereira Penna & C., praça de 
Carlos Alberto n.º 132. (761) 


a di ud 
Rio de Janeiro 

A barca—NOVO TENTADOR — 
gahirá com muita brevidade:para carga 
e passageiros, para os quaes tem excel- 
lentes commodos e para os de prôa be- 
liches, tracta-se com Felix Pereira Barboza TR 
rua das Flores n.º 99a 101. (759) 


Bahia 


Vaisabir com toda a brevidade a 

à barca portugueza — DOURO —-por, 

? ter a maior parte: do carregamento 
sm prompto. o , 
Para o resto da carga e passageiros, para os 

quaes tem bons commodos e tractamento, tracta-se 

na rua dos Inglezes n.º 45 ou com o capitão Luiz 


VE A 
o SA do 
a” e + 
. 4 ta 
- - Ads TA RD 
ht “5 AS ind) 


Adrião da Rocha. (£01) 
Maranhão 
A barea — ALFREDO —. capitão 
José Gonçalves Maia. tn 


: PEER | 

Re o Este navio sabirá com toda a bro- 
ermaos vidade: para carga c passageiros tra- 
Castro Silva & Filho, rua dos O 


(182 
Babia 


Vaisabhir com brevidade a barca 
— SANTA CLARA, — recebo carga 
PM” o passageiros. 
edi ape ti Trata-se com Soares, Irmãos, lar- 
go do Correio n.º” 110 e 111, defronte da fonte dos 
Ferros Velhos. - (6292) 


Responsavel M, 8. Carqueja . 
TIP. DO COMMERCIO DO FORTO 


cta-se com 
n.º 68 o 70. 


SLPPLEMENTO 


ÃO N.º 48 DO 


COMMERCIO DO PORTO 


Porto 28 de fevereiro de 1865 


Recebemos na madrugada de hoje o seguinte telegramma, que não incluimos no jornal, em 
consequencia de um esquecimento que se deu da parte do individuo a quem foi entregue. 
Apressamo-nos portanto a dar conhecimento d'elle, em supplemento, aos nossos assignantes: 


LISBOA 28 DE FEVEREIRO A'1 HORA DA MANHÃ 


A reunião da maioria foi presidida pelo snr. Cesario, estando presentes 70 snrs. deputados, e 
os ministros os snrs. duque de Loulé, Lobo d'Avila e João Chrysostomo. 

O enr. Braamcamp disse que o fim da reunião era dar força ao governo na solução das 
questões pendentes, e fortificar a união da maioria. 

O enr. presidente abundou nas mesmas ideias. 

O snr. Garcez disse que era mister conservar a situação, que o snr. duque de Loulé era 
o melhor esteio do partido progressista, que deviam ser salvos os principios constitucionaes, e 
que estes exigiam que o governo se conservasse, ou sendo substituido que se conservasse a si- 
tuação. 
O snr. Barros e Cunha disse que se conservasse a situação, e que se fosse necessario |sacrifi- 
car alguem que fosse sacrificado. 

O snr. Sant'Anna que entendia que n'aquella reunião não se devia ensinuar que sahisse um 
ou outro ministro. Que era geral o desejo da reconstrucção, e acreditava que o sur. duque de 
Loulé envidaria todos os esforços para o conseguir. 

O snr. José Tiberio disse a razão porque apparecia na reunião e fez a sua profissão de fé 
politica progressista. 

O enr. Luciano de Castro que queria a reconstrucção; que a julgava possivel graças aos re- 
cursos do sor. duque de Loulé; que desejava a conservação da situação e que só no caso de se dar 
a contirgencia d'ella cahir é que entendia seriam aceitaveis quaesquer sacrifícios. | 

O emr. Antonio Julio disse que a questão lhe parecia deslocada ; que o snr. duque de 
Loulé não tinha só a attender á camara dos deputados, mas tambem á dos pares e a outras 
muitas circumstancias, entendendo por isso que se devia dar um voto de confiança plena e in- 
teira ao snr. duque de Loulé. 

O snr. Luciano de Castro explicou novamente a sua ideia. 

O snr. Sant Anna expoz com franqueza que o que se desejava era expulsar do govarno o 
snr. Lobo d'Avila, o que além de um grave erro era uma injustiça, porque o snr. Lobo d'Avila 
era digno do apoio da maioria por ser fiel, horrado e intelligente. 

O snr. Lobo d'Avila declarou que estava prompto a fazer todos os sacrifícios, mantendo 
illesos os principios constitucionaes. ne: 

O snr. Julio do Carvalhal propoz um voto de confiança ao snr. duque de Loulé. 

Fallou o snr. duque de Loulé e disse que tractava de reconstruir o gabinete contando para 
isso dos elementos que possuia; que se não o pudésse conseguir não seria por falta de esforços 
seus e por falta de vontade. [Disse isto com a maior intimativa.] 

Mas dado esse casso outrem tomaria essa tarefa; que a situação contando com tantos ele- 
mentos de vida, e uma maioria tão grande na casa electiva, não podia cahir sem tomar sobre gi 
-essa responsabilidade. 

Concluio dizendo que o motivo da crise não era o que se tinha passado na camára dos pa- 
res, mas sim as dificuldades em obter tres misistros, e as que provém sempre em uma recom- 
posição. 

Pessoas bem informadas affiançaram-me que se notou na reunião a mais perfeita confiança 
no esnr. duque de Loulé; que a maioria desejava salvar a situação; que o enr. duque de Loulé vai 
lealmente tractar de recompor o ministerio; e que a maioria quer que só em ultimo caso saiha do minis- 
terio o snr. Lobo d'Avila, desejando que este só seja sacrificado no caso de ser preciso salvar a 
gituação. 

Porto—Typ. do Commercio, Ferraria de Baixo 108 


SUPPLEMENTO 


ÃO N.º 48 DO 


COMMERCIO DO PORTO 


Lisboa 1 de março ás 2 horas e 29 minutos da tarde 


AO COMMERCIO DO PORTO 


Os ministros pediram a sua demissão. 


Assim o acaba de declarar na camara dos deputados o snr. duque de 
Loulé. 


A esta declaração assistiram os snrs. Lobo d'Avila, João Chrysostomo e 


Gaspar Pereira. 


O snr. duque de Loulé disse que o snr. marquez de Sá fôra encarregado 


de formar o novo ministerio. 


Porto= T'yp. do Commercio, Ferraria de Baixo 108 


